
Vantagens da vida campestre sem respose 

ta é carta, em que de Lisboa se despe- 

dia, devendo partir para a Babia, Pau. 
jo José de Mello, escritas de Paris “aos 
or de Mais de 1806. Por Bt 

Soneto aos amos de 8. A. R. o Principe 
Regente Nosso Sênhor. 

Sutira aos Poetas ,- attribuida ao celebre 
Philolugo Pedro José da Fonceca, 

HisTORIA. 

Viagem da Capitania 'de S, Paulo à File 
de Cuiabá. : 

Historia do Rio de Faneiro, Descobrimen- 
to, e primeira restauração deste Terris 
torto. A à 

PoLiTicAs 

Manifesto da America Setentrional contra 
a Gran Bretanhas.' 

Declaração de Luiz XVIII, Rei de França. 83 
Declaração do Principe Regente da Gran. 

Bretanha contra os Estados Unidos da 
America, o f 

Discurso sobre o Estado Politico da Eu- 
- ropa. Ho 
Continuação do Estado da athmosferas 

11Z 
E ZA a 

O PATRIOTA, 

JORNAL LITTERARIO, 
POLITICO, MERCANTIL, &e. 

DO 
RIO DE JANEIRO. 

  

Eu desta gloria só fico contente, 

Que a minha terra amei, e a minha gente. 

-Regervado da Secção 

Biblioteca Ntcional 

NA IMPRESSÃO REGIA: 

1813. 

Com Licença. 

e pd bit A 
Vende-se na Loja de Paulo Martin, filho, 

ua rua da Quitanda; n.º 944 par go reis,  
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('3) 

VEN DEN EM 

OI PAR IESRIA PURA. 
Methodo de achar novas combinaçoens de letras 

para novas palavras, continuado do 
N.º 5º pag. 18. 

DB) 
E Rincipiando das monosyllabas : tomemos a 
primeira vogal, e vejamos quantas combina- 
goens lhe podemos dar com as consoantes ; 
teremos : 
ba, fa, ga, na, ra, sa, ta, za, lha, nha , 
bla, cla, fla, gla, pla, 
bra, cra, dra, fra, gra, pra, tra. 
São 22 combinaçoens, pois ainda que sa seu 
ja já palavra usada em apelido de familia; es= 
se uso he tão limitado, que não fará equi- 
voco- ainda que se empregue em significar v. g. 
huma nova planta O mesmo se póde dizer 
de na usada já como particula. Omitirão-se as 
já usadas como ca la pa, e as de má pro- 
muncia, ou que parece soar duas vogaes co- 
mo nhrá, chra, jra, nra. / 

Se depois ás 22 acerescentarmos / final, 
teremos outras tantas; e mais; pois se já se 
usa da, pá, ainda se não usa dal, pal, Se em 
vez do / se substituir r teremos outras ; € se » 
outras; o que já dará humas 88, E póde-sg 

aii  



(4) 
ainda adiantar substituindo , já 77 v. g. bar), 
carl, ou sly bas! ou nl, banl ; oiras!, ou rsi, 
Se tambem se tira a consoante inicial pode. 
mos ter a/, à (ar, já ha), anl, ans), arl, 
as!, e assim sobem a mais de 200. 

Procedendo-se a operar da mesma sorte 
com cada huma das outras VOgaes e, 1, O ,-U, 
€ com os nossos oito dipthongos aí ei oi ui; 
eu eu iu ou, teremos 2490, que ainda se pó- 
dem subir a mais pelos acentos nas vogaes, é 
e o como em fiz Rex pó fiz. 

E se tantas palavras nos pôde dar huma. só syllaba, que não parecia capaz de tão varia combinação ; já nos leva a huma multidão , 
Ne parece sem numero a combinação de duas, 
Ap esta palavra rola, e sem substituir 
alguma de: suas letras teremos estas outras com- 
binaçoens ; andando só com as vogaes : ralo, 
oral, aro, Se tambem com as consoantes Jo. 
za, laro, olar,; alor E subtraindo huma le- 
tra :, ora, aro, ola, alo, São já 192, de que tirando as palavras já usadas, ainda ficão hu- 
mas 7 novas. E recorrendo à varia possivel 
acentuação, teremos mais estas. 7 novas rolá , ralé, lorã, larô, orá, aro, alo, e ainda olá, 
cujo som se assemelha a outra “já usado, mas. 
não he attendivel equivoco, Ê 

endo já 14, ou 15, se em vez-do a 
se substitue 2 podera dar outras tantas, e se 
à outras &c., e se cada hum dos 8 dipthon- Eos , muitas outras ; por tudo humas 180. Se, 

(5) 
depois: da mesma sorte repondo o à sé fazem as substituiçoens em vez do o sé poderão ter outras 180, Póde-se de pois passar a substituir 
ambas 9 € a por outras, e pelos dipthongos , elijas varias possiveis combinaçoen as farão 
subir a muitas mil. 

Póde-se depois passar a a tar conc 
soantes; e assim de rola se póde formar ro- 
lal rolar rolá brola brota! Iroli bromia 
bronlal bronlar. bronlã bro ; brariã 
broslal broslar brosiã bronsle Brons 
bronslá: cujas combinaçoens « 
plicar pelas outras consoantes, 
pelo 4 como crola, crolal 
correm estes varios mod: 
antecedentes combi EDS gaes e dipthon- 
OS, jê custarão a numerar. ue será qua 
o se passe em todo s a substi- 

tuir já a primeira cor te r por todas as 
mais consoantes: e de a segunda 1 tam- 
bem por todas as mais : epois essas outras 
consoantes entre si p i 
veis, sem esquecer e 
ferentes acentuaçoens ? 
tidas as já usadas, e as menos a 
tos e muitissimos mil) selectas palavras. 

Tentando-se combinaçoens trisyllabas não 
se acharia fim. Para algâma idéa tomemos 3 
vogaes à vontade v.g. a io, e tambem 3 con- 
suantes como ! m r. Às vogaes pódem-se dis- 
por destes 6 modos ai 0, «ci, iaosioa,  



Es) 
giasoai: e por outras 6 as consoantes, d 
correndo cada hum destes pelos 6 das vogaes , 
se terão 36. E se a consoante inicial se pase 

sar para final dará outras 96. E se se omútir 
Ruma consoante, já 07, já Om, já or, muitas 
mais teremos, Póde-se passar a substituir-as 
vogaes pelas outras vogacs, e dipthongos. De- 
pois pelos acrescimos de consoantes » e subs. 
tituiçoens de consoantes, e acentuação já na 
periultima, já na ultima, já na antepenultima , 
não sei se lhe acharia numero, 

Entende-se bem que se poderião compor 
novas palavras, sem exceder a trisyllabas, e 
bem escolhidas, tantas, e muitas mais das que 
se achão nos mais abundantes Dicionarios exis- 
tentes. Ao nosso proposito seria util que hou- 
vesse quem publicasse huma colecção manual 
de selectas combinaçoens silabicas ; para que á 
mão dao Escriptor singularmente que trata de 
paizes, e objectos novos, sem se deter vá 
enriquecendo , com acerto a lingua. Quem ti- 
ver o tempo, e animo de tão bom serviço à 
sua nação, poderá repartir as monosyllabas a 
hum capitulo, as disyllabas a outro; e trisyl- 
labas a ontro: talvez fazendo paragrafos, v. g. 
Já das mais apropriadas para objectos asperos; 
lã para suaves: Já para grandes; já para pe. 
quenos e humildes; ou melancolicos; ou Po 

tivos, ] 
. As monosyllabas serião em menor numero R 

Pois regimento não dão tanto onde escolher y 

(7) 
é talvez se reccie que abundando já os mo- 
nosyliabos em razão das particulas , que tanto 
se repetem na nossa lingua (como succede em 
todas, cujos nomes não declinão ) se se car- 
regasse de palavras monosyllabas viria a ficar 
menos grave a oração. Os verbos porém me- 
lhor o serião todos, pois sempre por huma 
monosyllaba são muitas polisyllabas: Ler v. Ge 
dá lemos lessemos leriamos &c. Com tudo du- 
vido bem que a tal consideração do bello ac- 
cidente da gravidade “da oração valha a brevi- 
dade, que se consegue das monosyllabas, em quan- 
to sejão boas, e fora de equivoco. Se nossas 
palavras fossem monosyllabas, em quanto as obras 
de outros, que as tenhão trisyllabas , occupas-- 
sem três volumes, em nossa lingua se encer- 
rava em hum só, é que estimavel prerogatis 
va até para imprimir noticias publ 
tando-se huma só hora em vez de tres: me- 
nos papel, menos homens, menos tempo à 
escrever se a ler: até de mais facil leitura ; que 
não são muitos mesmo instruidos os bons lei- 
tores. y . 

Nas disyllabas se deveria, tomar o maior 
numero, pois que em quanto estiver a ntes 
sa mão, façamos, se he possivel, que, os Tea 

nos sejão mais maniaveis, nos poupem Sa 

nheiro, e sobre tudo o precioso tempo, CR 

trisyllabas menos se deverião introduzir : pls 

das muitas compridas palavras, que ja tem a 

sempre haverá as formadas de outras, que n  



(8) 

'pôdem ser pequenas: demais as terminaçoens 
dos verbos, os superlativos , diminutivos , aug- 
mentativos ( virtudes mui especiaes da nossa 
lingua, e cujo preço não parecem ter bem co- 
nhecido, e feito valer os nossos escriptores) sem- 
pre haverão as compostas como uti) inutil, edi- 
ficado reedificado , fazer desfazer &c. 
Ê Dever-se-hia ajuntar áquella collecção as 
reflecçoens aqui apontadas, mas mui brevemen- 
tc, e omittindo o desnecessario ; e outras no- 
vas, que se podessem haver para luz, e nor- 
te aos escriptores, que se acharem nas occa- 
sioens de empregar novas palavras. O mais 
bem entendido modo he adoptar palavras das 
linguas sabias, e as do paiz , donde vem o 
objecto. A cautelosa prudencia he não se pren- 
der aisso, até à custa de perder huma nova 
bella palavra, breve, significante, por huma 
ou longa, ou feia, Creio que se não deve ter 
respeito a essas naçoens barbaras da America ; 
porque a palavra de huma não será conheci- 
da de cem outras; só se ella em si fosse boa. 

Quanto nos nomes de hervas, e plantas, 
e outros objectos de Botanica, ou Historia 
Natural, deverião ser communs entre os Na- 
turalistas, e o povo: mas se suas derivaçoens 
as fazem longas, ou menos bellas, que se 
fiquem clles com ellas; e se tomem outras: 
ou antes elles em tal caso se acostassem ás” 
Populares breves, lindas, significantes, E nunca 
jémais se tolere o barbaro uzo bem frequente 

(9) 

nos botanicos de duas palavras inteiras para 
hum só objecto. 

Em tomar: as palavras d'outra lingua atten- 
da-se às modificaçoens, que os Sabios tem uza- 
do. Assim vemos que como os Latinof volta- 
rão em «us os nomes dos Gregos em os, nos- 
sos escriptores as tomarão em o v.g. emo 
Grego Ântidotos he em Latim Antidolus , 
entre os nossos: Antiduto. E se als 
desviarão, era pouco , e não sem 
tivo, v. g. dicerão q Safira, v 
Saphirus , mas foi para ev 
de do Genero, que tem er Mi , 
ainda neste caso melhor fora não se ter des- 
viado; 'pois o Safiro para nós seria pelo me- 
nos igualmente bom: sim com 
topazio , o rubi, à diamante, A 
alli, sea havia, era lá no Latim 

importa. Tambem disserão aid 

omittindo a vogal final, que deveria ter 5 

inação fi stantemente similhante; a terminação ficou bastanteme SR PA 

ca palavra mais curta, e por tanto €is 

vel esta licença. - DO tai 
Não «e assim das, insclas irem j 

que se topão ordinariamente em pos 

duçoens modernas. Virão no ey vio E 
b o em Portuguez 

proselytes Indus, E Es : ae 

Proselyta , Iudus, ditas ES Eder 

ba que em latim se EST Rana 

naturalmente: se diria Kibu É ia senão prose- 
bons autores voltavão, não dir    
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(16) 
Zito, Indo, Elho, olhando mais para a lingua Mãi, e de mais distincto “respeito. Nem 
sendo proselito nome propriamente applicavel a 
homem, e os outros, nomes de rios, entré nós Meca os, faria aquellas terminaçoens 
irregulares, correndo sem regra alguma a em- piorar a lingua, que os Sabios tanto dezejão 
sa, e o melhor cultivada; e ella o merece. Em estes. traductores, ou Escriptores ler-se-há huma obrá' inteira, sem “se achar o plusquam perfeito proprio v. g. amára, d endera , mas só traduzidos mui servilmente 4i; ha amado, ou havia ofendido rodeio, dessas pobres linguas, que não se podem melhor “explicar. ? Estas reflexoens , primariamente intentadas para -o melhor acerto das inmeraveis dieçoens navas a empregar agora no Brazil, não deixão de ser de mais geral transcendencia : muito mais que por se não acharem á mão em bre- ve escrito 'taes advertencias, se vem escritores estimaveis cahir incautamente em trivialidades erroneas, vindo a concorrer a empiorar o nos- so nobilissimo idioma, que poderiã, e de- zejarião melhorar. Escreve-se percá em vez de perda , que não he má palavra, e a ou- tra lá está no conjunctivo do verbo perder. Em vez de queda, cahida » que he adjectivo ; em vez de cranciro (sepultura) se vê car- Retro: multiplicando equivocos, é irregularida- des. Para que escrever athé por até sem nem ainda o pretexto de derivação latina pará aug- 

mentar letras inuteis ? 
Vo ge matailo, que 5 
por, anthitese trocado O 7 fi 
junto com o q ali I 
tambem os que e 
de pé 
com m 
o ultimo 2 por h 
em razão da Eutc 
os Gregos, Os lugs 
de; qua; 
ra onde x 
e escritos 
donde ou 
adonde 

aunde foste? 
tos a ler em 
escrevem em 

te melhor 
lvertem 
obras 1 

res Romanos : 
ario; pois ao 

muito melhor inver 
Jé dava ê 

ainda me 1 a q 
ar à Ivação E 

verbos cognatos. O pa 

gão; esta se pôde nomear 

mc
 
pu

es
 

e
a
 

 



(12) 
e dá-se-lhe noine, nar então se chama amor à 
temer , temor. Mas não basta trocar, como nest 
tes, a ultima silaba do verbo em ér, para se 
ter o seu nome cognato: não ha derivação 
mais varia: humas vezes serve a primeira pes- 
soa do presente do Indicativo como us de 
usar; sonho: desenhar; passeio de passear. 
Outras he a terceira: v. g. cuva de cavar; pos 
da de podar.- Qutres o mesmo Infinito como 
andar , outras, o participio do preterito como 
o rugido; latido: e cuvida, Outras nada dis- 
0; nem ha coisa mais sem regularidade. Com 
tudo nesta mesma sua irregularidade ou varie- 
dade como infinita, se deverião ter como á 
mão os tão varios medos de formar os taes 
nomes dos seus verbos; ou'os verbos de seus 
nomes; para a toda a hora se saber formar ; 
e escolher de muitas possiveis. as melhores. 
Fugir-se-hia sobre tudo: das em ão v. E. cra- 
são. de orar. Tambem as que são pessoas do 
verbo, e ainda mais o mesmo infinito, pelo 
equivoco a não ser e que pelo accento se 
evite o equivoco, como chõro de chirar, pois a 
primeira pessoaghe choro. Humas em ra Ffer- 
vura de ferver, em ume úrdume s costume, de 
urdir, costumar. Chamamento»; livramento ,, ri 
zo , alegria , carreira; aplouzo , talvez mais. 

E se se reduzisse a regularidade , ou tal 
qual methodo , a derivação de todos os, nomes 
verbaes possiveis; em cada verbo se teria hu- 
ma fonte dy dantes termos, o que faria 

+ 

tra) 

a lingua muito “mais fe: se acomodar 
aos sentidos sem rodeios. Temos Participios do 

te, do Futuro; mas quão pouco parti- 
do se tira de seu uso; do à singularmen- 
te apenas temos ros futuro, moribundos 
ardinando. Não gum mais. Dever-se.. 
hia descubrir, e ainda estabe o modo de 

ar O equivoco de significação -aetiva em 
Participios: Passivos como lido, que; ou se tO-, 
ma como só devera ser, como em livro lido 

muito. Ou 
Se se não podesse sempr 

iva o Partic: 
ria lente, intelligente-ou 
ria usar outro nome 
ledor, entendedor. É n 
cantante, se diz matador, cantor 

3 de advertir, 

pio muitas 
abrand 

vel 
e o : 

m nesta fabri- 
1 

cioso , 
ca póde mais adian 

s assim 

Que não o 
E f mu! nova. Mas he mut ne m 

u pri tr E 
particular illustração nesta materia, € era 

i -, se fosse possivel, t 
il ra muitos, €, se fosse pos 

O am Mgnd ncia não pizar com 
concorrerem ; e a ignorancia Ná  



(mo) 
seus toscos pés o bem plantado, e para áss sim dizer, de novo an Hum poeta já dis. 

 Brazilo metal (oro). Oxalá tão b 
vo” faça anmtiquar Brazileiro Brasilien. Eu 
quantos “a terão lido sem perceberem q 

val. Quantos até produzem palavras 
ndo-as boas do mesmo sentido ! Se n 

buem a aperfeiçoar à lingua, ao menos 
ação tacs dumnos sem necessidade, | 

que 
have: 

  

15) 
I 

AS ARTE 

Porma , recitado no dia do nos de 8, Mas Estado Pidelissima D. MARTA 1. em 88. 

Ja fugirão os dias horrozo: 
De escuros nevoeiros, 
Em que as Artes gemerão de 
La nobre Lisia no fecundo Sei 
Hoje cheias de gloria resusci 
Até nestes confins do Novo Mundc 
Graças à Mão Augusta, qu 

Vejo grave Matrona meditando 
Com os olhos: no Ceo: 
Dos Planetas dese 
Por justas Leis cal 
Forças, massas, É : 
Dois Genios voadores lhe apresentão 
Movel eburneo Globo, em que ella 
Os limites do Imperio Lus 
Ella dirige sobre os vas 
Nadantes edificios, que tra 
Os thesouros, ec as armas, de 
O ultimo Occaso, e o ultimo O 

A par desta outra Deosa move « 

Da firme experiens entada : 
Ella conhece as causas, c os € 

(1) Mathematica. 
(2) Fisica experimental,  



Ella exerce , ella augmenta, € diminus 

Da Natureza as forças: a Luz pura 

Atravéz do Cristal separa os Rea 

E mostra aquelas primitivas cores, 

Oue formão a belleza do Universos 

7 s s ntes corpos Por suas Leis Os os 

Se ntão, e se movem: o Tridente, ” 

í nta; e que abate as negras ondas 

Fecuta a 'sua voz; eo mesmo Jove, 

SA a conhece (ma. (4) 
Se troveia, e fulmina, rec ZA rats 

Que ella o move; ella o rena, jelaro paca 

Funesta gloria, que custou à vida 

Bm é impio roubara Ao novo Promethão, que' impi 

A subtil chama do Sagrado Olimpo (2) 

ella o Nauta ilustre, e valeroso (3), 

Vindo abuixo: dos pés as tempestades, 

Vai sobre, as nuvens visitar a Esfera, | 

tu quem és, 6 Ninfa, tu, que ajuntas, 

s, € descobres os bla 

Que fecunda produz a Natureza? (4) 

Recebe as tuas Leis todo o vivente, 

O nobre Racional, o vil Insecto ; 

  

(1) As experiencias da materia Electrica 

dobre o Raio. 
(2) O desgraçado Professor de Petersbur- 

go Richman, que morro experimentando o 

Conductor da materia -Electrica. cao 
3) O primeiro Acronauta Mr, Pilatre de 

"Rogigre do =p a 
(4) Historia Natural, 

  

(17) 
O mudo Peixe, as Aves emplumadas , As “indomitas Feras, e escamozas 
Mortiferas Serpentes, e os Amphibios, 

ue respirão diversos Elementos. 
Dos vegetaes na immensa variedade 
Tu conheces os sexos, e distingues 
Quaes servem: ao commercio, e quaes restaurão 
A perdida saude: tu nos mostras 
A prata, o ouro, as pedras precinsas , 
Com que opulenta a inclita Lisboa 
Vaidosa sobre o Tejo sc levanta: 
À tua mão benefica rasgando 
Occultas veiãs de asperos rochedos, 
Arranca o ferro, que revolve os ca DpOS » 
Por quem o Lavrador recolhe alegre 
Do seu nobre suor os doces fructos, 

tu, que com poder quasi divino (1) 
Imitas, portentosa , rica, e bella 
Às produçoens: da sabia Natureza , 
em, ensina aos Mortues, como a Materia 

De diferentes modos cor binada , 
Fórma infinitos mil corpos diversos, 
Corpos que nem vegetão, nem re 
Por tua mão laboriosa vejo 
Em pedra transformar-se a molle : 
Em cristal as areias: tu desatas 
A união dos metaes, e ainda esperas 
Formar o ouro brilhante, que enobrece 
Da inculta Patria minha os altos montes , 

b 
  

(1) Chimica,  



E se eu tremo de horror, vendo-te armada 

Fuma mão de mortiferos venenos ; 
Agradecido , e respeitoso beijo 
Outra mão, que benigna me prepara 
As riquezas, e as forças, que reprimem 

allida doença rodeada 
ê espectros da Morte... Ah vem, oh bella 
Irmã da Natureza enfraquecida, (1) 
Que provida conservas, que reriovas 
Da humana vida a preciosa fônte, 
De que serve o valor, e os cheios entres 4 
De Mid: ou de Cresso, se desmaião 
Em languidez os membros, quando a febre, 
E os correios da Morte accelerados 
Do afficto coração às portas batem ? 
Então ia de amor da humanidades 
CMisera hu idade !) pouco a pouco 
“Tu a consolas, e ergues d'entre as sombras, 
E frio horror da negra sepultura. 

Estende , estende, oh Decza, a mão benigna 
A! fraca humanidade ; e tu, que podes 

Unir. os »s - lacerados membros, (2) 
E com saudavel, e pollido ferro 
iugentas a Morte, e que conheces 

“Todos os laços da Structura humanas, 
Entorna o doce balsamo da vida 
Sobre os tristes) Mortaes. Já reconheço 
Outra formosa Ninfa, que descreve (3) 
  

tj Medicina, 
2) Cirurgia, 

(3) Geografia, 

(19) 
Toda a extenção da Terra, o Mar, os Rios; 
As famozas Cidades, e as montanhas, 
De polidas Naçoens brandos costumes , 
E de barbaros Povos fera usança , 
Sincera indaga, é cuidadosa exprime. 
Com ella vem bellissima Donzeila, (1) 
Que com grave eloquencia narra os factos, 
Que o Mundo vio desde a primeira idade: 
Ella nos mostra em quadros diferentes 
Os tempos, as Naçõens, é a varia sorte 
De Imperios elevados, e abati 
As allianças, a implacavel Gy 
O progresso das Artes, e a ruína. 
Mas que ilustre Matrona re as rais 
De verdes louros coroada a frente? (2) 
“Tem nas mãos plectro eburneo, c Lira de ouro 
Que celébra os Herocs, e que eterniza 
No Templo da Memoria o Nome, 
Dos inclitos Monarcas : já das De 
A companhia escuta: já repousão 
Às nuvens sobre o cume das Montani 
O rouco Mar, os ruidosos 
A fonte, o rio, os ecos a 
Reina o silencio: em t: 
CaMiope 'divina a vós sont 

»» Os Tiranos da Patria, : 
»» Do Povo desgraçado, são fi 
» Que envia ao Mundo a col celeste : 

«Du 

o 

  

(1) Historia, 

(2) Poczia,  
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(20) 
São dos Mortaes o horror, a infamia, o odio; 
Mais crueis do que a Peste, s Fome, ca 

+» Guerra, 
O Seu dia natal, he dia infausto. 
Dia de' imprecação, epoca triste. 
De susto, e de geral calamidade ; 
Mas o Monarca generoso, e pio, 
Amor , delicias, esperança, e gloria 
Da Nação venturoza, que protege, 

+ He dom raro, e magnifico, que nasce 
Da eterna mão, que volve os Ceos, é à 

» Terra. 
O dia, o feliz dia, que primeiro 
O deo ao Mundo, he dia assignalado , 
He dia de prazer: o Povo unido 
Levanta as mãos ao Ceco: os puros votos 
Com lagrimas de gosto misturados , 
São a publica voz, e o testemunho 
De gratidão, de amor, e de ternura. 
“Tal he, Rainha Augusta, q vossa Imagem 
Tal foi o inelito Rei, que teve a sorte 
De deixar à saudosa Lusitania « 
A digna Filha, generosa herdeira 
Do grande coração , do vasto Imperio. 
Se elle invicto abateo com braço herculeo 
A horrivel Hydra, os destestaveis monstros, 
Deixou tambem aos vossos firmes passos 
Da bella gloria abertos os caminhos. 

ss O Coro ilustre das Rezes Virtudes 
Vos segue em toda a parte; e a esperança 
Da Nação venturosa junto ao Fhrono 
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Erguendo os olhos, e alongando os braços ; 
De vós confia, e só de vós espera 
Os bellos Dons da Paz, e da Abundancis. 
Vejo por terra a estupida, e maligna 
Cohorte da Ignorancia: e se ainda restão 
Vestígios da feroz Barbaridade Ê 

tempo os vai tragando; assim as folhas 
Murchas, e áridas cahem pouco, a pouco 
Dos proprios ramos nas regivens d'Europa , 
Quando pezado, e triste o frio Inverno 
Sobre o carro de gello açouta as Urs 
E fere as nuvens com aguda lança, 
Chegão por vós aos mais remotos climas 
Premiadas as Artes: eu as vejo, 
Eu as ouço, que juntas neste dia 
Entre os transportes de prazer entoão 
Ao vosso amavel nome eternos lymnos, 
Elles voão, levando ao Ceo ser 
Nas brancas azas os mais ternos v 
De respeito e de amor, que 
Rude, mais grato Povo Ame: 

»» Já destes votos nasce, e 
Como a neve dos Alpes, a to 
Da vossa gloria, que de diz 
Igual ao Vosso n 
É os ultimos vindour 
Inda a verão crescer no amor dos, Povos. 

»» É tu, que triste, c' pensativo observ 
Este de Gloria eterno monumento, 
Oh fero tragador dos bronzes duros, 
Arroja o curvo ensanguentado ferros  



»» E confundido, e temerozo adora, 
»» Aos pés do Regio Throno Lusitano, 
s» Da Rainha Immortal o Nome Augusto, 

M. JS A. 

Canção inedita de Bocage a Luiz de Vascon- 
celhos e Souza, então Vice-Rei deste Estado. 

M Uza, tu, que até agora ao som do vento, 
Ao som dos crespos, inquictos mares 

Soltaste hum vão. lamento 
De mil queixumes povoaste os ares, 
He tempo j onsola-te , respira ; 
E dignos versos ao teu Vate inspira 

Não vão cantar de coraçoens guerreiros 
Impias façanhas, barbaras viciorias , 

Os Heroes verdadeiros 
Não são esses, que adquirem torpes glorias, 
Bebendo o sangue dos mortaes aífictos 

guerra atroz , nos barbaros, confiictos. 

Pacifico Varão dos Ceos mimozo , 
Alma das almas exemplar brilhante , 

Hum coração pisdozo , 
Hum grato gesto, hum placido semblante , 
Digno de amor, de submissão, de affecto , 
Vai ser de meu louvor sublime objecto. 
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Sim, Vasconcellos, o teu nome egregio ; 
Que o mundo incensa , que a verdade aclama , 

ue ao pé do Solio regio 
Conduz mil vezes a volatil fama, 
Na minha ingenua voz farei que sõe, 
Que toque o proprio Ceo, que aos Astro vêe. 

Se de teus immortaes antepassados 
Tu não foras, Senhor, fiel transumpto, 

Se à teus lustres berdados 
Hum genio sup'rior não vira junto, 
Não te cantara: o sangue sem virtude 
He vão fantasma, que aos mortats illude. 

Grande te fez a prospera fortuna, 
Grande te fez a sabia natureza ; 

Mas querem que se una 
Em ti alta virtude, alta nobreza ; 
E aos duplicados dons, que em ti divizo, 
Duplicado louvor será precizo, 

Não só da Fama nos patrícios lares 
Ouvi contente resoar teus vivas ; 

estes mesmos lugares , 
Com palavras de jubilo excessivas | 
Te ouço cantar por bocas, que não fingem, 
Por almas lizas, que o meu lado cingem. 
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Da recla gratidão ternos indícios 
Mostrão nos olhos, coraçoens, nas frentes ; 

E aos claros Ceos propícios 
Mandão votos purissimos,' e ardentes, 
Mandão vozes de amor, e de lIcaldade 
Pela tua'cabal felicidade, ' ay 

Eu, dos braços paternos arrancado, 
E pela furia dos soberbos mares 

Sacadido , arrojado , 
A remotos incognitos lugares , 
Onde talvez, que me aparelhe a Sorte, 
Depois de infausta vida, infausta morte: 

Eu finalmente com respeito interno, 
Meus fracos olhos nos teus olhos pondo, 

Teu amavel Governo, 
“Tus justiça, teus costumes sondo,, 
É digo então, Senhor, só tu podias 
Tornar alegres os meus tristes dias. 

Só tu, digno de Estatuas de alabastro, 

Digno de bronze, que os Heroes distingue, 
Melhoraras meu Astro, E 

Astro infeliz; que o meu socego extingue , 
E poderás soltar minha alma preza” o 
Entre as sombras da livida-tristeza. : 
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Abatidos mortaes erguer da terra 
Tornar ditozos, consolar aqueles , 

A quem a sorte faz cruer 
Ser pai, ser protector, e abrigo deles, 
He virtude immortal, ploria perfe 
A quera do “Tempo a fera mão respeita. 

Se de Tito a lembrança inda dura, 
Se o mundo o cunta, se lhe erizem templo 

saudade, a ternura, 
He porque foi da probidade exemplo ; 
He porque elle julgou perdido o dia, 
Em que algum bencficio não fazia, 

Se do Magno Alexandre os sabi c 
Não he, não he, Senhor, porque os scus 

Altos muros alçarão ; 
He só porque tirou de indignos laços, | 
E dentre as garras de hum destino âmpio 

A regia prole do infeliz Dario. 

Se a Mantuana sonoroza Lira 
Au profugo "Proiano eleva tanto, 

Não he porque elle inspira 
Aos Gregos susto, aos Rutul: 
He porque dentre mortes, a de 
O já curvado pai salvou nos hombros. 
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Viver debaixo. de teu jugo brando, 
Sentir as Leis de teu poder suave , 

Teus méritos algando 
Ao Palacio de Jove em metro grave, 
Oh ! que ventura, que benigna estrella ! 
Se o pensa-la he prazer, que fora o te-la ? 

Surdo o Fado a meus ais, ás minhas magoas ; 
Deste ameno Paiz me quer distante ; 

Manda. que eu busque as agoas 
Onde se banhato valido Gigante, 
Irmão dos impios, que gerara a terra, 
Que ao Rei dos Deozes declãrario guerra. 

Mas inda Já nesses lugares broncos , 
De gnizeros mortaes mizero. agzilo, 

Sobre duraveis troncos 
Teu nome escreverei em terno. estilo; 
Mostrando, que não he lisonja: infame k 
uem move a minha lingua a que te aclame 

Oh ditozo- Brazil, Provincia bella, > Que vês na mão do Heroe, que te domina 
Toda a força daquela, 

À que o rapido Tejo a fronte inclina, 
Vem de novo com fervidos louvores ; 
Vem alentar meus tremulos clamores. 
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Vem... mas hasta Canção : que mais pe 
Onde vais arrojarte? ah! não ps 

De huns dons, que tal 
Que poderás dizer por mais q 
Não és capaz do assumpto, qu 

Só pertence aos Camoens fallar 

Soneto. do Desembargador 
Santis:, «o Hlustr; 

Borja Garçã 

“B. Omando 
Por não t 
E a teu subl 
Quanto em 

Segues firme a verdade que alumia, 
O engano; o erro, 0 pr 
E as trevas huma é outra vez des 
Fazes sempre raiar o claro dia. 

Quem não dirá que o Ceo quando jue Qua À 
Por. honra nossa à É Ô man 
Te deu esse alto genio, dom celeste 

Cumpre pois tem destino e Jedo 
Parte com nosco os ricos bens , 
E torna o Luso Imperio affortunad 
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O Retrato de Armia 

MR Minha penna grosseira 
Vai tomar sublime empreza , 
Vei traçar em rude: quadro 
Da minha Armia a belleza, 

Empreste-me as finas cores 
De Gnido e Paphos o Nume : 
Não lhe -embarace' 0 soccórro 
Da minha sore o ciume, 

Cabellos da côr da noite, 
Tu, lascivo ar, mentas, 
Cabelios, de que amor tece 
Aos meus pulsos as cadêas, 

O manto que a Aurora espalha 
No Celeste firmamento , 
Aos olhos da minha Armia;, 
Furia a côr, e o luzimento: 

Não he bella a mesma Aurora, 
Estrella não ha brilhante, 
Como os olhos luminosos 
Da minha divina amante, 

Não só. brilhão, mas accendem 
No meu peito eterna chamma: 
Ninguem os vê sem ternura; 
E como os verá quem ama? 

Entre os jasmins, que revestem 
Às suas faces mimosas , 
Os seus primores ostentão 
Pudibundas frescas rosas. 

Sob os rubins finas perolas 
Escondeu a Natureza : 
Hum riso doce e faguciro 
Descobre tanta riqueza. 

O collo bello e mimoso 
fino alabastro excede; 

Delle pende amor travesso : 
As settas dal despede. 

Pullão no seio divino 
Dois globos de neve pura, 
Que dão vida, que dão morte; 
E o morrer he mor ventura. 

Tocados...ô Céo! quem póde! 
Sem sentir o sangue ardente | 
Quem feliz chega a: beija-los 
É morrer-se,.. O Deus?,. não 

Pára já, penna attrevida : 
Não mais o meu bem retratos, 
Póde ser que ao grato amants 
Em crueis dezejos mates.  
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Deixa ao Vate' afortunado 
Disfructar sua ventura... 
Elle goza o que não pintas, 
D' Armia goza a ternura. 

Realça a sua belleza 
Este verniz engraçado. 
No peito d' Elmano: vive 
Belleza, ternura, agrado. 

Elmano Buhiense. 

CULTURA DO C4 
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Dire 

sa nos lugares expostos ao calor ;, quadra-lhe 
muito o terreno roteado de fresco, e todavia 
sendo entre nós a camada de terra vegetal mui 
a, dê e-se o Lavrador preparar. para ver 'o 

afezal com muito viço não dar boa co- 
senão depois de tres annos de, plantado ; 

por isso, « para tirar partido da terras 
plantem-se com o Café ontras plantas uteis. 

Ein 8. Domingos costumavão plantar o 
Café nos montes, |vinhasbem,. mas'.a expe- 
riencia mostrou que não produzia bem além, 
la terceira colheita, porque sendo a terra les 
vada pelas enxorradas se empobrecia, e as Ja- 
vras c limpas, tio necessarias, .facilitavão a 

queda da terra; em geral não plantavão no 
cume dos montes , antes os deixavão coroados 
arvorês para abrigo da plantação, e a expe- 

rencia ensino que convinha abrigar mais e 
segurar a terra, acompanhando a plantação Neg 
alas de arvores, que a seguissem descendo « 
nontes, para O que ao roçar das matas ta 

ão as arvores, que se prestavão a essa dis. 
içãos : 

Ilha de Bourbon sendo o terreno 
mais elevado do nivel do mar, o Café pro-. 
ç cellentemente nos baixos, e nestes as, 
limpas e lavras podendo ser mais frequentes ,. 
melhor trato póde dar-se ao Cafezal. Nas 
terras baixas; deve-se tambem abrigar a plan- 
tação com alas d'arvores, gue a rodeão, e ha- 
ver cuidado cin desbasta-las à medida, que derem 
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muita sombra, Mr. Lescalier (1) tratando da 
enltura em questão na Guyana; 
ensinar a esgotar O tertêno, aconse 
se lhe plantem bananeiras, e que 
sómente 
em que 
dioca &c. 
mo querem outros, 

Muitos plantão o Café em rog 
ciaes feitos: for entre as 

Dn , mas ess 
vantagens são iluzorias,. o producto 
e pcor, pois que o Café se a 
ar livre, sem o que dá fructo 

Em terra velha, e sem ser : 
perdida a plantação, e nada se 

de duas colheitas, Esta asserção 
o que pertende o Padre La 

o quando se pri 
planta, e fallou por tant 
cup cia, Igual falta de 
Mr. Barré , quando pertende aperatur 
necessaria ao Café, o Trer mais frio 

he 10º aba z 22 ipara O 
mais quente, não attei je o thermo- 
metro sobe à mais em ; Ja ne Rio 
de Janeiro &c., onde se n muito Café: 

ç 
  

setre(ad) Noçoens sobre a cultura das ter 

baixas da Guyanna-  



4 

tudo isto prova quanto he arriscado 
tratando de Agricultura, 4 
“Para “as: plantagoens 'costu 
planta dos pés de Café, que na: 
xo. dos outras, 2 das sementes 
estas: plantas criadas 4 sombra, 
expostas ao sol, resistem-lhe 1 dificuldades 
langnecem por muito tempo Mrânio nume- 
xo morre, : cauzando av Lavrador “o trabalho 
de  replantar muitas vezes. Ovmeio de obter 
bua planta he escolher hoa semente + bem ma- 
dura e tresca (1), e em terra bem limpa; la- 
vrada, e bom amunhaida, semear na distancia de 6 
polegadas» em: quincunce;, stendo “de mais o 
cuidado de rega-las.: nos paizes quentes, onde 
9 sol nasce: com “grande calor, as regas de. 
vem ser é tarde; os Arabes has vizinhanças 
de Moka dirigem huma vês de agoa' corrente 
serpeando pelo: pé dos Cafezeiros assim se 
“Jórma hum viveiro de plantas valentes, é ue P > tranisplantadas vem excellentemente. O melhor 
tempo para esta sementeira he a Prim 
porque quando chegão » us ardores do 
já a planta: tem força. para resistir. lhe 
conselhando: as regas, não quero dizer que o 

a sempre unido, seria hum grave 
emo , pois que os Cufezeiros ficarião fracus dudi 

  

(1) Portende Mr. de Cuscgny que se ti. 
r2'a póipa á “ese deponha em cine 
za antes de ser 

€ incapazes de sipc splantação. Des 
ve-se da repetir a sementeira todes os 
annos, porque todos pnos he mister repas 
rar algum ros cauzadas pelas secas, bi 
chos ,ifúracoens , -&c. 

Para” o bom exito da plantação convérz 
alinha-la, marcando. com esta os lugares 
das covas ;) m cada huma depôr varias -se- 
mentes; ter toda 2 atenção 
repetidas ; deixar só em ; 
vigoroso , € arrancar-os outros; operação, que 
se faz, quando as plantas tem sa à 15 pole» 
gadas d'aito. 

Limpe-se bem a terra a 
da, abrão-se as covas algum ter 
plantação afim de que, recet 
chuva e mais 'benchcios 
conserve. a humidade, e dê 
para que pegue bem ; cubra-se , 
razão, a raiz com terra humedec: 

quem-se as plantinhas com summo 
vando e huma as raizes 
“Esta precaução assegura o bom ex 

ção, e com ella menos cu dado 
merecer a estação, O que não » 
se arranca a plantinha, sem que 
nhão coma terra. No arrancar he 
to queipaos a ponta dara x 
se he bom conservar, quando .o terreno 
rico, e profundo , melhor he E 0 
a camada de boa terra hastes espessa,  
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segue tofus ou pedra, pois que não podendo 
profundar, a planta languece : , cortando-se 
apressa-se o crescimento das raizes lateraes , 
que, estendendo-se pela boa terra, vai buscar o 
nutrimento necessario á vegetação, assim an- 
tes corta-la doque enterra-la quebrada ou las- 
cada; a ponta da raiz mestra huma vez cor-. 
tada ou quebrada não cresce mais, segundo * 
diz Duhamel, e o confirma a experiencia. 

O mais essencial na transplantação he ara 
xancar a plant com o mutor numero. possivel 
decraizes, o que he facil, pois que devendo 

ser depois de chuva, a tsrra se acha então mole, 
Arrancadas as plantas arranjão-se em ces- 

to largo com huma camada de terra no fun-. 
do, põe-ss as plantas sobre esta encostando- 
as às bordas do cesto; assim dispostas lança- 
se terra fresca sobre as raizes, por cima des. 
ta camada arranja-se outra ordem de plantas 
&cs cobre-se o todo de folhas de bananei- 
ras: leva-se neste estado para o sitio da plan- 
tação ; vão-se depondo as plantas nas covas, 
enchem-se estas de terra, acama-se de leve, 
e tem-se antes o cnidado de estender bem as 
xasicu ea terra assim disposta conserva à 
bumidade ; e bom será chegar algumas pedras 
para junto das plantas, sem que todavia as to- 
quem; e fincar alguns ramos ao pé para abri. 
ga-los do sol. * z 

Alguns formão a plantação em triangulos 
para cconomizar terreno , mas acho que a mes 
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Morfórma para o cafezal he o de paralefos 
gramo alongado , offerecendo as duas maiores 
faces ao Nacente e ao Poente, e 
do de arvores, que o abri 

rca-lo to- 
+ traçar de 350 

a 150 toezas ruas direita largas, que cor- 

arvores, € 
Ss; no meio huma ru 

que o divida ao longo. Hum Cafezal bem di 
posto he talvez o m 
agricultura oferece, a 
flores , 
com o verde das folhas, apre 
agradavel matís, o que mais 
que das flores se derrama. 

Quanto á distancia de pé à pé, pertendem 
os que plantão mui basto na distancia de 4 
palmos, que conservão a frescura ds te 
diminuem as limpas, opondo-se a sor 
crescimento das hervas, prete 
que ha maior abundancia de fr 
he verdade, mas só até a primeira 
porém crescendo mais as arvor 
se os ramos, € privando- 
infuxos athmosfericos prod I ) menos , 
é as vezes sô a haste produz. Es que à 
distancia deve variar segundo” a alidade de 
terra, sendo tanto maior quanto 
fertilidade do terreno, e que se d 
tancia de planta á planta, em cada ; 
maior de linha á linha: que a distância em 
cazo algum seja menor, do que de seis a seis  
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pês, e nem maior do que tz, Verdade he 
que a cultura, assim disposto o Cafezal, cus- 
ta mais, porém mais balanção com essa di> 
ficuldade as vantagens , que se obtem, pois que 
as arvores são mais formozas, e produzem o 
quadrúplo ; sendo as alas mais espaçozas., me- 
nos se molhão os trabalhadores com o orva- 

f: e em fm pode-se tirar mais viveres do 
terreno durante os tres prineiros annos &c, 
Ele “certo que alguns não admittem que 'se 
plante coiza alguma entre os Cafezeiros, senão 
quando 3 terra for muito boa," mas vejo que 
não ha razão para deixar de aproveitar huma 
terra, que se não for occpada por plantas nteis; 

á por inuteis, e que' de mais augmenta- 
a trabalho das limpas 
A profundidade das covas seja 6 & 7 pole- 

gadas, é lugares ha em que devem ser menos 
profundas, segundo a espessura da camada de 
bon terra que comprir ao solo, pois que ( cos 
io amunciamos ) tocando as raizes o mão 
fondo, estranhão a transpla cação; de mais 

profunda , mais tempo conserva à 
huvas quando estas. i 

j as raizes apodreeendo, a pl 
mm He porém do interesse do lavrai 

"7 tempo chuvoso para a plantação, 
o se escolha justamente o dia em. quê 
muito, pois que não convém transplan- 

tar, quando a terra está reduzida a lama, pot 
isso que vindo à secar damnifica As raizes," ** 

tes 

Tee eira remar mto 
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He pratica recebida o décotar-se 0º Cafe: 
zeiro, & só varião na altura em que o deces 
pão: em S, Domingos hena de 3 pés, em 
Bourbon e Ilha de França na des a 6, ou: 
tros decepão na de 24 nas más terras 

4 ou 5 nas boas: na Terra Firme 
8&r:. , Quttas porém docsabir a 24 ou 2 

tura que lhv a Natureza a gnon 
nando “paramos o cr mento 

planta, devemos tratar d ella 
no constrangimento, a que 

tirar partido da per 
só bastante o « 
ella se torna” mais 
pre desbastu-la,ie 1 
dar-lhe, he ade cone truacalo, ot p 
car, € para o decote deve-s lh 

o em que hã menos seiva. | 
zes de Maio, Junho &c. Vemos à 

incisoens fazemos ás arvores, e 
expostas ao ar, à €! a 
atacadas da caria, € 
cuidado de tapar, ow burrz 
guma pasta ou mec 
risco, e não o de cr 
ctos , como pertende Mr. 

Às arvores, assim ti 
e melhor: fructo; a colheita 
nos expostas ficção aos E À 
tanto pela sua althra, e< e 
os ramos adquirem, “ 

ivré  



de facilmente quebrar com o pezo dos Fructos: 
em fim nos lugares, onde as chuvas abundão, e u terra he mui rica, o decote he util até 
<omo sangria, pois que não he raro ver mor. 
er huma arvore pelo excesso de seiva: “todos sabem que o açoitar as arvores,» em dena io viçozas, he para que desfolhando-se frotifiz quem melhor. ' 

Com a transplatação “e decote não estão “acabados os cuidados, queio Cafezeiro pede + he muito necessario trazer o terteno limpo, mormente ao pé da planta, e até ao segundo anno: O uzo mais geral he servir-se da enxas da, porém ha o risco de ofender: a planta e 
suas raizes, e nos montes' além desse, ha o de soltar mais a terra, e em consequencia fa- cilita-la mais a ser levada pelas enxorraias. A melhor das limpas he á mão, quando he pratiçavel, como succede em quanto a herva está pequena; a limpa à mão he tambem mais economica, o chão fica mais bem expurgado 

sia herva, é pede: menos limpas. | 
Livrar-se-hão igualmente as arvores dos ramos ladroens; etoda a vez que se encontrar pão morto; ramos secos, quebrados, ou Jasca- os 3, Cortem-se 20 vivo, e cubrão-se as feridas com terra molhada, | 
Desde que as folhas do Cafezeiro amare- lecem, he sinal que elle se acha doente, en- tão Cave-se a terra ao pé da planta, examinem- SC as raizes, e se estiverem tocadas do bixo, 
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tire-se a terra que es cerca, e substitua-só 
outra misturada com cinza, e calque-se, De 
bastem-se alguns ramos em proporção à perda 
das raizes » que houve; e não estando humida à 
terra, que se empregou, regue.sc, Se a planta 
assim tratada senão restabelecer , decepa- 
da o mais rente possivel de terra , entarão 
varios renovos, dos quaes se escolhera e € 
servara o mais forte, cortando-se o 
alguns dias de intervalo ent 
cada hum delles. Se a pla 
se o sitio, Jante-se à te 
xando-se a cova exposta à 

igum tempo. h 
io Quando io onatião piolhos 

folhas &c. da arvore; ba toda a é E 
que tambem os ha nas raizes, e o e 
excavar ao pé da planta, 
em abundancia, estregare 
lama, e decotar, como dic 

'Os Cafezeiros cobrem 
ma especie de ferrugem n ; 
extravazão de seiva; ceste mai 
as arvores velhas do que as | E 
remedios acima anunciados são api 

bando os furacoens GPRTDaO! 
não nos contentemos bi as Mau 
tros paizes , com cal apso nte po 

ao > Ou, como faze a o ea 

xão caldos rebentar em novo 2  



mas Jevantemo-las;, e calcemo-las Jogo depois da queda, «Pois oque assim ajudadas: em breve 
guie no antigo catudo;; he: escuzado Tecomene ar; que, se substitua Jogo nova planta; à que 
morrer, para, o que. he, de suma utilidade q viveiro, bem provido. - ipi É 4 : ' Quando o; Cafezal está. velho he mister decepar as úrvores. rente, com o chão 5 Javrár.s t estrumar; por este meio setemoça, e póde produz " +5 S mais annos,! além dos que já tix nha: mas: passados: E 

y O. trabalho; de e menor do que O de. plantar, p ita ada produz ao cabo de e annos, é antada so go caba Orar Cu ham ; a to ds Prue porque selho que se não re- Plante Jogo, e que aproveitem as plantas ve- lhas ; à, medida, que a “arvore envelhece se a quantidade do “fruto diminne , oe do 
udo :2 mais estimado: no commercio:, à alilade & compensar a “quantidade, Em fim a experiencia tem mostrado que adoptado este methado de cultura, prolonga-sé a duração. do Cafezeiro , que, apezur do que diz Raynal, he de 25, até qo & mais Re nas boas terras ; no districto. des Ferricres Rouges de S, Domingas, es grs Mr. Brulley diz ser-visto em «789 Cafezeiros que tinhão sido plantados. nos principios do século, liar e PA tem escrito . acerca | da Pa ate; e, como em todas as mais 

materias, cada hum sustenta; a sua opinião s 
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aquelle “pois “que “quizer ver 
vidas algumas das idéas que eu 
de ler além de outros os que 

convém não tentar 
dos prince 

com 08 k 
cegas o que “elles diz: 
mui facil he enganar-se 
po, e pre; 
ha que facilmente pi 1 
da" experiencia só | existe» ten 
óutros fi e 
riencia, variand 
se acharão, das os. achamos 
vindo ella alli de farol, aqui póil 
cumpre por tanto ler; mas com 
nuncadporém praticar o q 
tura, sem que com “estudo 
particularidades do cazo 
possamos decidir se estamos 
cunstancia que elles, a fim 
vemos seguir em tudo, ou 
mister dar-lhes. Grende: me 
mas deve dar as mãos á 

(1)-Le Breton — El 
Graimprê — Barrê — Brulley 
Voyage ía “partie meri e a 
Fetme ; Moyens d'ameilliorer les colomie 

tre-a Mr, Lo Monier par Cossigny de. e 

citados na primeira parte desta Memoria.  
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HISTORIA. 

Continuação das Memorias sabre o! Rio de Fam 
neiro ,o para servirem à Historia desta 

Cidude, "e 

Assados, quatro anhos tornárão os Frances 
senhorear-se da enseada do Rio de Ja- 

peiroy e sempre em boa armonie com os In. 
dios, continuarão com reperidas hostilidades a 
iofestar os nyssos portos, adiantando com ef 

fica 9 seu estabelecimento, Para evitar este 
damno, que de dia: em dia tomava hum sema 
blante mais serio, a: Serenissima Senhora D, 
Catharina mandou apromptar, e bastecer am 
plame dois Galioens, ordenando à Estacio 
d= Sê, Sobrinho. do Governador Generaledo- Ess 
tados sl partisse sem demora pas 
ra à Baia, eo por sew mando. significasse a 

de Sa que com todas as forças que 
untar naqueita Cidade; o enviasse a 

de novo; os, Francezes, e a povoar'o 
Janeiro de gente Portugueza. O Tio; 
nho devão-se igualmente diligentes á 

ição destas ordens, e Estacio de Sá ap- 
pareceu na, barra do Rio; de Janeiro com à 
sua. Armada bastecida de ferro; e reforçada 
com alguns Navios , que na Bahia lhe fornecera 
seu Tin, Daqui expedio hum aviso para a Cas 
Pitahia de S. Vicente, e proseguio na explos 
ração da Costas vá qual tendo mandado huma 

do actual das força 
Concluída à recon 
ou Estacio de Sá 

e entrou nestê porto er 
leluia no mez'. de Abril de 
cerca da Nha de Viliegagnon 
ecu a desproporção das 
querendo o prudente Capitão 
to de seu nome, e a 
huma empreza' duvidosa , 
cente, aonde: aportou em pouco: 
pertenderão dissuadi-lo de seus i 
ctando-os pela comparação das vz ns 
lograva o inimigo bem fo 
do de embarcaçõens ligeiras, sobre 
ças, e carencia de iguaes embar. 

estes inconventei bem 
acordar « qualquer bravo men 
encontravão no coração 
Sã huma rija móla, tanto ma 
mais comprimida; e despre 
taculos resolveu-se a invest 
guarnecendo a Armada de Pe 
Índios, que Ihevierão da « 
rito Santo, e dos que pode ar em San 
tos, Je S. Vicente, cujc rad concor- 
rerão com os seus mantimen 

Com estes spccorros entr  



a barra do'Rio de Janeiro, e tomando terra 
entre “o Pão de Assucar, e o Morro de São 
“João, para: alli ordenou logo o desembarque 
da sua gente, € começou a intrincheirar-se, 
fundando neste sitio o primeiro arrayal cu po- 
voação Portugueza, que depois veio a cha- 
mar-se Villa-Velha, % 

Poucos dias: contavão os nossos de estada 
no seu estabelecimento , quando em 6 de Mar- 
go de 1506: lorão' nelle: acomettidos pelo ini- 
migo”, o qual encontrando huma: resistencia, 
com que' não contava foi completamente re- 
batido, perdendo grande parte” das: canoas , em 
que viera, pela desconcertada fuga, a que foi 
obrigado. À: 2 do mesmo mez alcançarão os 
mossos outra victoria, cahindo de: improviso 
sobre o inimigo, que em cilada aguardava a 

passagem das nossas canoas e lanchas; e as- 
m se bia passando o resto deste anno, quan- 

do Estacio de Sá se arrojou a hir acometter 
o inimigo a seu bordo, cuja ousadia: lhe gran- 
geou ou mais" assinalada - victoria. Depois 
desta acção, expedio 'o Commandante' piquetes 
de aventureiros, os quaes dividindo-se por, di 
vorsas aldêas, forão castigando severamente a 
infidelidade e a perfidia de seus moradores. 

Os successos desta guerra forão varios 'no 
decurso deste anno, porém pela maior parte 
favoraveis à nossa causa, porque Estacio “de 
Sa sempre á e das conjuncturas favoras 
veis, não “deixava” escapar ensejo de bater o 
inimigo. 

r É 
14 3 

Enleyado: na concinsão «da 
Preza , sempre ixcansavel 

lide, o  valesito i 
a par scu 

Mem «dy"Sác 
podendo conter “05 ur 
gado coração; vo 

s Hpessoas ,i que 
hir em sua companhia, 
16 de Janeiro de 15 7 9 2m 
bastião, à queny toma por 
Cidade, ce Tutelar daven 
terminar com o 
e os senso receberão com à 
gria;ie informado o Gov 

go em Uraçumery, e ná 
rosa guarnição , eo 

vorecida vantagem 
montarão a trincheira ç 
jumeravel Gentio;, 

ndo sómente “cinco, 

emplar. Tudo o mais 
rap e os nossos cem pers 
ria penetrarao: o Conti 
si-tudo quanto se 
terras conquis r repartindo por n 
radares “capares de' as cultivar c d 
jaspresença bastou pa:  
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inimiga, Poucas vidas nos  custon esta victorias 
mas a fortuna, que sempre mistura as flores 
com os espinhos, dissipou huma grande parte 
da alegria dos Portuguezes pela sentida morte 
de Estacio de Sá, que veio: a fallecer hum 
mez depois, de huma frechada que recebera no 

rosto durante 4 conflitos. as virtudes: deste in. 
signe guerreiro. lhe. havião “grangeado, o amor 
universal, e à sta morte deixou a: todos abis- 
mados. em dor e saudade. Foi sepultado na 

ja, que elle mesmo fundara no arrayal da 
a-Velha, c em 1529: seu Primo Salvador 

Corrêa de Sã fez trasladar os seus ossos para 
a Igreja de S$. Sebastião, onde: se vê ainda 
a inscripção dedicada 4 sua memoria. . 

Mem de Sá vendo tudo já em socego, 
dispoz-se a lançar ós fundamentos «da nova 
Cidade, e fazendo abandonar o sitio da pri- 
meira povoação, | veio estabelecer-se no lugar, 
em que hoje vemos a Casa da Misericordia , 
e nas suas immediaçõens. Intitulou a Cidade 
de S, Sebastião do Rio de Janeiro, conser- 
vando-lhe o nome anterior do local, e dando- 

lhe o primeiro em memoria da victoria ga- 
nbada,; e em honra do Soberano, que então 
oceupava o Throno Portuguez, Tendo dado 
principio à fundação, dispoz a sua retirada 
para a Bahia, delegando os seus amplos pode- 
zes em seu Sobrinho: Salvador Corrêa de 8; 
em quem concorrião todos os requisitos m 
sarios para este emprego, e em Março di 

E e povoaçoe 
Cecer aus moradores o m 
corrido com suas fazend: 
bom exito 
deixando” indel 
infatigavel, sabias provideno: 
dentes, directamen! 
melhor: 
se restituio 
com a virtuosa 'y 
governo de r4 
atalhar à serie 
importantes serviços.  Jazem 
veis cinzas junto ao c i 
Jezuitas, e a sua 
qoens virtuosos, D. 
& qual pelas inconstancias 
conserva o appellido de 

Salvador Corréa de Sá 
grandes creditos , distinguindo. 
nas passadas brig 
va na edificação e augmento da 
foi nuyamente inquiet 

Surgirão em Cabo Frio « 
coens, Francezas com' o“ fim 
Páo-Brazil, e os Indios Goit 
tão occupavão toda esta Costa 
tharina das Mós, e de quem 
dades de semelhantes ncgociaçoens 
Easilmente os Commandantes q auxiliados con. q ;  
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ya Martim Affonso de. Souza , Índio valoreso; 
que sempre dera aos Portuguezes evidentes 
provas de: huma fie! amizade, já na Capitania 
do Espirito Santo, já na conquista desta Pro- 
vincia, merecendo que em premio de seus 
relevantes. serviços sc lhe conferissem muitas 
gratificaçõens , fazendo-o tambem Capitão Mór 
da aldéa de 8. Lourenço,» que elle mesmo 
ercara;; 1C.£ã) to ido distincta ordem de 
Christo, Ainda então não havia Fortalezas, 
que vedassem a: entrada da barra, do Rio de 
Janeiro, e os navios Francezes entrarão a seu 
salvo; trazendo oito lanchas, e grande nume- 
ro de canôas , com o destino de effeituarem 

hum. desembarque, e prenderem aquelle Indio 
para o entregarem ao seu auxiliado. Salvador 
Corrêa não se demora em avisar a Martim 
Affonso, soccorrendo-o 20; mesmo tempo com 
armamentos e gente; -e temendo pela Cidade 

da impossibilitada de resistir a huma inopi- 
nada invasão, manda em continente pedir soc. 
corros a Santos,- e a S. Vicente; entre tanto 
que das, fracas forças o seu zelo. atilado e 
perspicaz tira recursos, sempre encobertos aos 
genios mediocres. .. a 
- Era quasi noite, quando o inimigo desem- 
barcando em frente da aldêa de Martim Affon- 
so se dispunha a passar huma noite tranquila, 
deixando. a empreza para o dia immediato ; 
umas não: lho consente - o astivo, e engenhoso 
Índio, o qual dá sobre. e “improviso coma 

à Bene, e com os m soldad 
vas havia lhe cho ad 

ando mm io 
que 

suas embarcações lig 
xando vários despojo 
à fazer fogo: s 

vre a ensea 

ar ao Governador o q 
ido, Salvador Corrêa 

nôas , e partiu para Cs 
com grande socego 
gado, dispos sudo  



(52) 

gada seguinte, “A” hora determinada abalroou i 
com a embarcação por hum e outro bordo ; & sesmaria ido 
mas os Francezes defendendo-se valorosamente, Mosteiro de S, 
tres vezes rechaçarão os nossos, que mais < 1, À Ebristovão de 
se afâncavão na briga -com a pertinaz resisten- Siri ( Dezemt 
cia, até que finalmente morrendo o Capitão ala Paranamh 
Francez de huma frechada, os Portuguezes RR RA Geral 
conseguirão: montar o” navio, e senhorear-se a o Magestad 
delle, Durante a”porfiada contenda, tres vezes Ru te 
oi-ao mar o intrepido « ousado Salvador 'Cor- pi Aa 

sêa, e outras tantas o salvarão os Indios da Am do 
sua canôa. Concluida esta acção de tanto em- er 6 cui Vide 
penho, retirou-se o Governador na mesma emu nomeot Ria 1 
barcação Franceza para o Rio de Janeiro, dettator ddARia de 
onde generosamente deo o saque della aos E 
que O acompanharão, reservando sómente para Auto: de 

de . 

sia gloria do triunfo, Applicou “os  petrechos Provedor 
e muniçoens de guerra para a defeza da no- res Valerio, 
va Cidade; e não ha muitos annos que. na 
Worialeza de Santa Cruz ainda se constrvavão O 
algumas das Pe daquela: tomadia. . durava 

seu navio 

O geloso Governador não descançou no rão 

ungmento da mova Cidade, acudindo com as. 
diminutas posses às obras de maior urgencia , consta pre 

tendo sempre em mira a felicidade dos povos , Corrêa de 

e o engrandecimento do Estado ; até que me ) que 

ordem de S. Magestade O Senhor Rey D. Se- ça por va 

bastião, entregou o Governo. a Christovão de p peu 

“Barros, Este seguio os passos de seu anteces- Rea Outubro. e a 

sor, e ainda governava em 1573; porque Geral do Esta Fr tc 

neste “anno -concedeo elle a Manoel “de Brito avEstasy partes ado: Sul a promovei tr 
k mento das Minas.  
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A Francisco de Mendonça seguio-se Mara 
tim de Sá; que ainda governava em Fevereiro 

1605; tag a 24 deste mez proposcrão 
Camaristas de S. Vicente ao povo hum re- 

jerimento | do Ouvidor . daquelas Capitanias 
+ Vicente e de Santo Amaro,' Ântonio 

ozo, no qual pedia este Ministro que 
houvessem de ajudar ao Capitão Mór das 
mesmas Capitanias Pedro Vaz: de Barros, no 
caso de elle quertr hir com gente impedir 
por meios brandos e pacificos o resgate, que 
lhe constava haver Martim de Sá mandado fa- 
ger com tres navios em tes daqueltas Ca- 
pitanias, “por isso que este procedimento vio- 
tando “a jurisdicção alheia ;' éra subversivo da 
boa ordem estabelecida, que devia manter-se 
xeligiosamente, e porque aquele Governador 

: presentação, que sobre 
este objecto lhe divigira Ped az de Barros. 

A Martim de Sá é iecedeu Affonso de Al- 
huquerque. “For “este gi quem Tançóu 
a primeira pedra para à fundação do Conven- 
to de Santo Antônio em 4 de Junho de 1608. 
Em 7 de Junho de 16114 concedeu aos Mon- 
ges de S. Bento húma data de terras em Ígua- 
cú, e parece que em 1614 ainda governava, 

- Affônso de Albuquerque fot seguido por 
Constantino de Menelau, o qual por ordem 
ão Governador Geral do Estado Gaspar de 
Souza, passou em 1615 2 Cabo Frio com 
guns Portuguezes, c 400 Indios da, aldê 

Saperiba , que hoje existe em Tagualiy; 'a fim 
de expulsar daquele porto cinco embarcaço 
Tollandegas, que alli, se achav 
com-os Índios Soitacazes a tre 
zil. Constantino de Menelau, havendo 
titar aquellas erbarcaçoens , mando 
bum pequeno Fo rc com artilheria 

da, que: defendia ca barra da parte 
do qual ainda hoje se descobrem 
tgios; é huma casa de abobads 
dra. e-cal, e construido pelos Fra 

outro tempo; e em Novembro do 
no creou aquelia povoaç 
tnlo de Cidade, concedido a todas 
estabelecião no témpo dos Philippe 
tão a casa de abobada era o 
te lugar, que: se dominav 
Por voto dos que o acompan! 
preza», mandou entu! ac 
moliçoens destas obras 
no; que para o futur 
melhante conducta, e 2 
mes. por Capitão Mór e (iovernade 
povoação, voltou para o | 

Em 3 de Julho de 16 
pe II. em Lishoa a Ri a 
verndr o Rio de Janeiro, o qual 
se nesta Cidade a 19 ; 
cedeu-lhe Francisco o qual se 
sou do Governo em ao de Junho de : 

“Em us de Janes de g tomou 

PE RR  



vernar Martim de Sá; e por outra Provisão. 
de 27 de Junho de 71626 mandou 8. M. que 
continuasse no Governo. Em 1630 ainda go 
vernava, porque neste anno fundou elle a al. 
dêa de S. Pedro em Cabo Frio, 

Rodrigo de Miranda Henriques foi provi- 
do no Governo do Rio de: Janeiro pelo Go 
vernador Geral do Estado Diogo Luiz de Oli- 
veire, & tomou posse em 13 de Junho de 1633. 

Succedeo a Miranda, Salvador Correa” de 
Sá e Benevides, 'o qual tomou poste a 3 de 
Abril de 1697. Em 14 de Agosto de 1647 
confirmou “o Senhor Rei D. Joió IV a Pa- 

leste Governador , na qual Philippe IV 
va que além dos primeiros tres annos 

governasse ainda outros tres," no caso de pro- 
ceder como devia. O mesmo Senhor D. João 
IV o fez independente do Governador Geral 
do Estado, conftrindo-lhe ao mesmo tempo 
Jurisdicção sobre as outras Capitanias do Sul, 
cuja. Mercê foi depois revogada por S. M, 
Ausentando-se a visitar as Minas , por ser Ad.” 
ministrador Geral de todas ellas, ficou inte- 
rinamente governando seu Tio Duarte Correa 
Vasquianes, que tomou posse em 19 de Mar. 
go de s642, 

Seguia-se Luiz Barbalho Bezerra , que 
govern em Ontubro de 4642. Não acabou 
Os tres annos, em que fora provido, por fa- 
lecer em 15 de Abril de 1642. Seu filho Agos: 
tinho Barbalho foi feito Administrador Geral 
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das Minas em attenção aos serviços de seu Pai, 
Luiz Barbalho Bezerra succedeu F 

eisco de Souto Maior. Tomou posse do Go. 
verno a 7 de Maio de 1644; mas governou 
pouco tempo por ser ma idado ao Reino de 
Angola a fundar hum Presídio em Quicombo, 
depois que os Hollandezes se apoderarão ca- 
vilosamente da Cidade de Loan 

Em 21 de Dezembro de 4 nomeou 
S. M. para o Governo do Rio. de. Janeirc 
Duarte Correa Vasqui o qual tomou po 
se em 22 de Março de A 

Salvador Correa de 
de Lisbua com o cargo de Govern 
Cidade, < Capitão General de 

gola; e chegou ao Rio de Ja 
ro de 1648. Partio para À 
do mesmo anno, e É 
Reino, que havia libertado do 
landezes , em cuja ardua 
com grande sciencia e valor. — a 

Recahio o Coverno do Rio de Janeiro em 
Duarte Correa Va quia ; nO mesmo dia em 
que seu Sobrinho desteriu deste porto. 
ceu em 29 de Maio de 1650, depois 
ver feito grandes serviços ao Estado, Ja 
Igreja dos Jezuitas. 
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Reflexoens sobre as derrotas de estima ; 
- Dime suas correeçõens. 

Non gloria nobis 
Causa, sed utilitas. .. 

q Ouid, 

Eacemio sido muitas vezes empregado no 
ensino da navegação , e upurado os pequenos 
conhecimentos , que me permitia meu acanha- 
do talento, com algumas viagens, huma das 
quaes meramente cinprehendida em Serviço de 
8. As R. em huma estação a mais cruel, foi 
huma excellente escola. de quanto pódem os 
conhecimentos contra huma cega e rotineira 
pratica; sendo muitas vezes testemunha do em 
baraço, que a athmosfera oferece & observação 
dos astros, este faixo brilhante, que ensina o 
navegante a abandonar as costas, c a engol- 
far-se no intratavel. Oceano; eu julguei que 
a derrota de estima, que nos aecompanha fieli 
mente a pesar, das tormentas mais rigorosas; 
e quando mesmo o Céo está fechado para nós, 
merecia ser o objecto da mais sizuda atten- 
ção, e deviamos voltar a ella os nossos imaio- 
res desvellos. Eu passei por tanto a examinar 
os seus elementos, e de serias reflexoens 
deduzi as seguintes advertencias, que talvez 
não serão invteis à quem trilhar a imensa 
estrada das ondas, 
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— Eu dividirei os elementos dá der em distancia é rumo; e cada hum destes “objectos 
me occupará separadamente, 

sobre à superficie q 
a derrota directa, ou de 
be obliqua . he medida 

ha. E 
spaço percorrid 

ao: tempo, nascer 
instri 

tempo; e a am 
este objecto. Aqui temos po nveitos ao nos- 

so exame a: barquinha e a ampulheta, 

Da' barqui 

“Todos conhecem: a 
so he escusada a sua dia 
pre notar que F 

sevtor de madeira, que fórma 
quinha, e o cordel que serve 
espaço. Os Hespanhoes dão ao sec 
de barquilla, e ao todo do instrume 
corredera. Quanto ao primeiro, 
se que elle he destinado a formar hum ponto 
fixo na superficie das agoas , do qual” se co-  



meção a contar os nós, ou divisoens do cor- 
del; o que não se póde conseguir exactamen- 
te, porque este sector participa do movimen- 
to do navio, do fluxo do mar, e da agitação 
do vento, À estas circunstancias se tem obviado 
em parte, 1.º dando ao cordel, antes que co- 
mecem as divisoens, hum comprimento igual ao 
do navio, a fim de salvar desta sorte o seu 
rebojo,, O que não sei que motivo physico 
possa ter; pois estou persuadido que a agoa, 
não. sendo hum. Auido perfeitamente elastico, 
gasta menos tempo em mudar de estado do 
gue em restituir-se a elle , seguindo-se daqui 
que o Ruido deslocado em quanto o navio-cor- 
ye hum espaço igual 29º seu | comprimento;, 
vão se restituc à sa primeira posição, € por 
tanto ainda tem acção além de huma distan- 
cia do navio. igual: ao seu comprimento. E cor 
mo nenhum inconveniente ha em que o ponto 
fixo comece mais longe, cu lembraria dar-se 
de entrevalio dois, comprimentos do navio em 
vez de bum só, «e creio que nema operação 

seria sensivelmente mais longa, nem a exat- 
ção seria menor, pao 

A acção do vento tendo effeito sómente à 
fior da agoa, ou nas primeiras camadas deste 
fluido, conviria que a barquinha mergulhasse 
mais, para que fosse mais fiel o seu teste- 
minho, A barquinha de Bouguer, que se em- 
Prega nos lugares em que- ha. correntes, de- 
veria empregar-se com preferencia à ordinaria 

em todos os casos, e eu treio que só desta 
ligeira mudança resultarião grandes vantage: 

Porém a divisio do cordel he ainda 
interessante. - Esta operação não he 
que a proporção entre o tempo 
huma, lei de Mechanica, qu 
proportionaes aos tempos, quando as veloci 
dades são iguaes”, e cumpre acrescentar 
do os obstáculos , que se oppocr 

10, "como a fricção, a Te 
do: meio &c., são constantes, Esta 
condição requer que se supponha vm 
estado da athmosfera, e do mar, e x 

tempo que a intensidade do vento, o numero 
e disposição das velas, e a 
vio sejão constantes, Posta 
rio dar ao comprimento do 
conta "por huma milha, a mesma r 
estã, que tem o tempo que dura 
com a unidade de tempo. Ordina: 
tenta para o primeiro tempo 
unidade buma hora. O que 
mo mais digno de attençã 
comprimento absoluto de huma milha; e 
be o objecto, que me parece ter sido m 
discutido, e Jo qual prestarei agora algum d 

velo, i 
Se a terra fosse esferi 

qoens da gravidade concorr:r 
la, pôr consequencia todos os 
iguaes, porque serião medidas de anguios  



iguaes p ereste arco , quer, tivesse os seus exs 
tremos proxunos ao pólo, quer nas visinhans 
gas do equador ,' teria sempre a mesma gran- 
deza absoluta. Reciprocamente, se os graos me- 
didos em diferentes latitudes fossem iguacs, 
concluir-se-bia a esfericidade da terra, Mas des 
pondo, a medida daqueles contra a existencia 
da segunda, parece bem pouco seguro contis 
nuar. inteiramente com huma hypoihese erro. 
nea.-Digo inteiramente , porque em alguns casos 
he tolcravel esta supposição. Em derrotas de 
pequena extensão, o caminho percorrido, qual. 

seja a figura da terra, não differe 
Y ne ie bum arco de circulo, o qual 

mesmo , attendendo à grandeza do raio, con- 
funde-se com a sua corda; donde vem que a 
sedueç da derrota se faz, por hum trianga- 

ectilinço, | É como todos os dias se faz es. 
ta operação, não importa muito. attender. 
figura da terra. Mas para avaliar as hypote. 
nusas destes, triangulos não conviria o maior 
guidado ? NEL E bRad uu 
«1 Não sendo de antemão conhecida a figu. 
xa da terra, os astronginos voltarão-se para q 
Céo, e determinarão por comprimento de hum 
grao sobre » superficie da terra o espaço per. 
Corrido até que a vertical de bum astro mu- de hum grao,. Posta esta difinição, se empre- 
arão homens muito habeis em medirem dif. 
Ps Eraos, e os seus resultados todos di- 
ferentes se achão em muitas obras, e nelles 

(63) 
EMOS variaçõens de 56753" (no Equador )-2 9744º ( noicirculo polar), Na La Sc achou s7008: de mancira que (par. rar ao trabalho ) se assentou dar 20 grao =» tocsas, que dá para huma legoa, É sima - parte de hum gras o 
470) 100 pés, que reduzidos à m 
metro.) 1: 0, 92484 Trig. del 
dão 5554,7645 que q ponde 
Faças, UU 25248,992 l 

varas para comprimento da 
milha , 1083,261618' varas, D 

pe deste comprimento, ou 1,02728 varas 120 5 

eu va varas; x pollegada e bi 
extensão que se deve dar 
& observação: go!!, | Para 08!!, achar 
huma muito simples proporção rg 
legadas,: 8 linhas. 

Mas vê-se que este compri 
exacto eim latitude alguma. N 
era cada huma empregar o ve 
mento da milha, e por consegu 
são “do cordel? Porém iso e 
de todos os grãos, A rheoriz acod 
dificuldade , prestando à formula 

- =tga (um? Dlsent O p- 

Sendo c o comprimento de hum grao na la-  



titude 4 c” o de outro nalatitude G!, e x 
o acharamento da terra, ou a diltcrença “dos 
dois eixos, suppondo-a espheroidal , que faze- 

i ; ; 

mos com Laplace de « Esta formula se 
34 

acha em muitos authores, e se vera tambem 
no Compendio' de Astronomia para Uso. da 
Acade R, M., que brevemente verá a luz, 

Esta fórmula he à mesma para o come 

f . e 
primento do cordel da barquinha porque a 

he o mesmo que + Logo havendo 
7a 

determinado na: latitude de 45º (onde q com- 
primento do grao he 57008 toesas) a exten- 
são de cada imervallo de cordel correspondente a 
30!! de tempo de 44 varas, 1 pollegada e «+ 
linhas, ou 14,02914 teremos facilmente. para as 
eutres lavrudes a seguinte tabeila ) 
Latitudes. Comprimentos. 
Graos, Braças Palmos Pallegadas Linhas 
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Ora-( penso eu ) que, r 
em dez gras o « rdel, se approx 

dadeira  avali 7 
tão simples. esta 

sei que motivo r 
“Tenho dito 

Quanto ao modo de a 
cessarias, a practica he o melhor 
o golpe de vista, que nesta 
em todas) he o resuita 
naçoens juntos a huma 
de mais que todas 

Porém esta exa 
pouco. proveitos 
dosamente as vari 
primento do cordel, 
1 o com o calor, ou 
jo Que convem frequen 

emendas 
emendas, 

ndo conta | com 
Por exemplo, que em 
cido ou minguado m 
primeiro caso 8:17, 
na singradura; as 
gundo a primeira r 
pouparia 
necessario repetir esta op 
ou pelo menos 2 cada 
que s muito mais 
que a frequente repeti 

de dez 
' 

 



“Outras muitas reflexoens se poderião fazer, 
que ommitto, porque a sua utilidade seria. 
nulla, e esta he o alvo das minhas conside- 
raçoens, Como: declara a epigraphe. Mas O 
que cumpre attender escrupulosamente he a 
medida do tempo. Esta se faz por meio do 
instruento bem conhecido, chamado ampulhe- 
ta. As dificuldades, que ha neste instrumento , 
são sabias de todos; 1.º a perfeita similhan- 
ea dos dois: vidros, que o compõe, o que 
infue notavelmente na velocidade com que a” 
rarêo passa de hum a outro vaso. Quanto mais 
tatreito for o cône de vidro, que à arêa deve 
encher, tanto maior serê a pressão, que as, 

partículas inferiores sofiterão, e era conseguen- 
cia mator será a velocidade, com que passe 
pela abertura ou ponto de communicação: Don- 
de se segue que a desigualdade dos vasos tras 
com sigo a desigualdade de velocidade, e” por 
conseguencia as passagens de hum vaso para 
outro não serão feitas em igual tempo. O ou- 
tro obstaculo, he que a fricção da atéa vai 
successivamente alargando a abertura, e por 
tanto diminuindo o tempo, em que a arêa 
passa de hum a outro vaso. Estas duas cau- 
sas não são ainda as unicas, A' humidade; da 

imosfera altera tambem a sua fidelidade ; 
chegando algumas vezes a embaraçar inteira- 
mente a passagem da arta. Estes motivos tem 
obrigado a levar huma ou niais: ampulhetas 
de verificação; porém sendo estas sujeitas aos 

(167)) 
mesmos inconvenientes, vem a 
voco O sen testemunho, 

O modo de verificar 
terra, tambem merece 
pendulo de segundos he 
vem para este fim, 
O tempo de huma oscillação he igual 
quadrada do comprimento dividido “ee 
dade, entendendo por es expressoen: 
abstracto que mostra a razão do comprimentc 
do fio para a unidade, e outro que mostra 
o n.9 de pés que a gravidade percorre em ur. 
ma unidade de tempo, v, E hum segundo: 
donde se vê que a razão he homegenes. ! 
qui se deduz que o comprimento do &o deve 
ser igual 20 quad do tempo multi 
pelo espaço: percorrido pela gravidad 
segundo. Se a gravidade £ 
todos os lugares da terr 
o comprimento do pend 
esta a supposição que 
Navegação , quando e: 

err Equia 

* este instrumento em 

Hum 
 SEr= 

miento' do pendulo de verif 

cezas, ou 9? o! portugo 
primento em Pariz. Ora 
riencia que a gravidade muda de bum 

para ontro, devem ser os compri: 
porciong às gravidades , isto he, 

edi  



anccessivamente, Tomando por unidade o com- 
primento em París, se tem achado os seguintes. 

Latitudes. Comp. do Pendulo. 

aq 2,99669 
189 2499745 
436 990959 
488 - 1,00000 
66,8 1,00197 

De maneira” que tomando pelas partes 
proporcionaes para 23º a fracção 0,90786, 
teremos o comprimento do pendulo no Rio de 

5 E francezas, ou 9? om por- 
s. ou a diferença de perto de 4 de linha, 

Eu bem sei que na pratica não se póde 
attender a tanta delicadeza, porque ha erros 

ma execução maiores do que aquelles que se 
podem commetter na theória, Mas será por 
ventura melhor ajuntar a aquelles inevitaveis 
outros que se poderião obviar, para nos pou- 
par-mos a hum pequeno trabalho? Se Newton. 
dizia que nas couzas mathemaáticas não se de- 

desprezar os erros mais pequenos, que 
forá quando 2 applicação das mesmas, tem por 
«objecto as vidas, e as fazendas de tantos in- 
dividuos ! A + 

As dificuldades pois que oferece o nso 
da ampulheta recomendão com preferencia o 
uso de hum relogio de segundos, O erro não 
será de meio segundo, em quanto he inevita- 
vel hum mais consideravel na ampulheta, 

(169) 

De que servirião porém tantes desvelos, 
se a operação fosse prosseirament ? M 
porque hão de haver descuidos e 
teria de tanta importancia ?- O 
que muitas vezes mudar 
panno, de força do v: 
tinuasse a escrever na 
milhas correspondente a c 
tar o deitar a barquinha 
ria que a preguiça tenha 
horas sem procurar 
mento do navio 
quinha não he 
com todos os meus d 
meia milha. — Ha tal di 
em huma singraduya já nã 
Porém com todas. estas 
não diminuiria de 
digo que ainda assim t 
singradura, e se muitos 
por exemplo 10 dias, 
grão. Não basta ( torno 
ro de erros que se 
do que o dos inevita : 
pelo que fica além do seu a 
devem empenhar-se em 
he as causas de erro. 
rofissão exige as mais d 
Venhum escrupulo he m 

dos bens, e da vida de 
fados zo vosso cuidado, Os nc  



am 
Ê t (75) 

e Cobraes anda de mistura com o do celebre 
Piloto Nicolau “Coelho; Alvaro Esteves, e 
João de S. Jago, e outros ganharão aos Por. 
tuguezes os primeiros descobrimentos. E p 
que descorçoais ? Para: que vos envregais id 
ogio! Eu ser hem quanto he penoso o vosso . 
mister: mas não perdeis vôs muitos instantes, 
que rão bem empregados serião em aperfeiçoar 

instrumentos. da vossa gloria? Ouvi gsicon- 
selhos de hum homem que prestou 4 vossa 
profissão aleumns cuidados, e que se ainda ho- 

-não se emprega em espreitar os meios de 
» Ob noxam unus let furias 5 

a não renuncia absolutam à estes cuia 
e em huma tarefa enaloga aos seus 

primeiros estudos , volta muitas vezes os olhos: 

ao destino, a que o chamavão 'os seus dezes 
Jos, é por úra à sua constituição phy 
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GEOGRAFIA 

quim Fase da Silvas 

1 NÃo ha muito tempo 
Mappa Hollandez , que 
ne rio, que desembo 

guerendo dar a entender .que 
e. Cabo com huma largur: 
rios; mas pondo de parte 

A. engaánado sobre a posição 
sua deseinbocadura , i 

correm a persuadir-me, 
convem. Em Hacabona, 

de Auimba, q Zi 
does, dizião que dal 

no, a que chan 
nelle fall 

para O os nossos d 
accrescentavão., que este Tio 

ande lagoa , segundo que 
Ora. geralmente 

parte destas Naçoens , 
grande, e não duvido que po 

éne por. corrupção , venha 
uimene , ou 

de entre os 
por ser elle talvez 
rêne» que se conhece neste 

como 

 



Sa 
(e) 

este rio he o mesmo que os nossos chamão 
Cunene, como parece provavel, não he sem 
duvida daquelles, cuja desembocadura he conhe. 
cida; quando nós estavamos em pouco menos 
altura que a de 19º, e a g ou 6 dias de jor- 
nada do mar, eu mc persuadi que poderiamos 
pelo SO, ou pelo OSO encontrar a sua cor- 
rente; mas andando ainda muitas lezoas, não 
podemos achar hum só vestígio, que não tos 
se das estereis' vizinhanças de huma Costa in. 
habitavel. Podavia parece intubitavel que he 
a este no, e não aq que desemboca em Ca. 
bo Negro, que compete o nome de Cunêne. 

Sabe-se que os que navegão pela latitu- 
de de 16º obscvão, quotidianamente sobre as 

agoas varios pedaços de madeiros, ou rainos 
de arvores, a que chamão Trombas, e outros 

ignaes de chéa de algum grande rio, que 
ao tnar, em notavel distancia da Costa, 
fragmentos ; mas esta observação, ainda 
feita pela maior parte dos avegantes , 

não he menos certo que não tem acontecido 
infalivelmente era todos os tempos, nem a to- 
dos elles, como amim me acconteceu viajan- 
do para esta Costa; c posto que isto se ar- 
tribua &s diversas distancias ,. em que se passa 
da Costa, não ha rasão algum «que confirme 
este pensamento, podendo succeder o mesmo 
porque o rio, qualquer que elle seja, só ar. 
roje as chamadas Trombas em occasião de en- 
chente, Effcetivamente ao Sul daquelle “Cabo 

desemboca hum rio, que faz barra entre hus 
ma peguena ponta de arêa ao S. do Cabo, e 
a Costa tambem de atêa S. desta ponta, 
que m' continúa pela | por/es- 

paço de muitas legoas, sempre fronteira 
ma serrania não menos extensa, que ter 
inda de longe em huma Mina de Sal marinho 
terrestre, por detraz, e ao N. de Cabo Ne- 
gro. Quem navega por este rio para o mar 
nos mezes de secca, encontra por todo clic, 
não só profundas lagoas de agoa na ivel, mas 
tembem tanques naturecs de rocha, que se 
tem formado pelo correr dos tempos , nos quacs 
se conserva agoa pela maior parte salgad 

m peixes; e algumas destas cavernas 
ertas de bellas c E á 

alem disto o me 
> cave no leito deste 

tra “excellente agoa doce, que em 
partes se vê manando , até sumir 
a porco distancia da sua fon 
mente me dizem accontece , 
em outros rios deste 
cias, q grande extensão da «« 
e os vestígios das suas grande 
conservão , em não poucas b 
seu fundo, pelos troncos e tar 
vores, são mui claros indícios da gra 

com que corre em certos tempos , 
a arrebatada corrente deve nece 

muitas legoas ao mar, troncos, 

É  



If 

tra) 

mentos de arvores , - maiormente. de palmeiras, 
que povoão toda a extensão margens y que 
trhei, Daqui concluo; quea es plo 
vida o rios que lança do: s chama 
Trombas; e o mesmo que queli> Map- 
pa chama Cimene,. por ps de) ter certamente 
podido fazer todas estas ohservaçoens, Em quan- 
to é foz do Cunene, se ella existe nesta Cos- 
ta; ou he muito ao 8. de Cabo Negro, ou 
cortando. aquelle rio o paiz dos Hotentotes. 

Do porto que fôrma o rio das Trombas y 
se avista, continuada. desde. OSO até o NE, 
buma: formosa bahia, terminada da parte do S, 
pela costa baixa de arêa, em que já fallei,, 
donde: recolhendo para dentro, continúa em 
rochedos, que: pelas estranhas CeAfBuragpane 
que nestes sítios se lhe: imprimem , «inda de 7 
longe. da costas Tepresentã 
pilastras , cornijas, “e outras 
tetura, prostradas pela à 
interrupção do mesmo a parte do 
e dentro da mesma: bahia, se levanta a k 
ta em huma ponta grossa, com huina plani- 

i Ma cuja superficie he tapizada de 
pequenos seixos de diversos generos, mistura- 
dos de argila, em combinação de huma ocre 

amarelada, que se observa em toda a Mina 
de sal. No meio da bahia ao N 4 NE está 
outra ponta grossa de pedra, toda. 
Soon “de conchas de diferentes gen ed 
seixinhos, que. se estende para terra desigual 

, 

” 

  

“fporcespaço de tiro 
natiada bahia ve 

em «amas qensea 

mais curva 
a chende não s 

mas outra peqg ena ponta 

corr o SO. hum 
meia Jegos d 
nte: à beca 

, € encobe 
tios se não 

trabalhoso que no 
mo a este chegámos a to 
fa « 
dos em 

min! curiosidade: bum alli ou 
nie 

: ti elo qual comfirmar o caleulo pe qual ste 

há indo Rum Padrão 

ma inscriy 

prostrado, € 

espanto > eu 

rar o melhor que me t : 
ta, juntamente com a do » 

forma o Cabo) Negro do moc 
cortado pelo rio das Ti 

O ria das Trombas he ab: 

14 que tambem se acha em 

mhas da-sua margem 

pas 

 



  

ntes das suas ribeiras são tão inermes e 
postos para a guerra, que demoran- 
or aqui mais de hum mez;, -nunca 
embaraço às nossas marchas, antes 
vantagem de lhes tomar-mos impu- 

ados , de que tivemos gran« 
vizinhanças. Deste modo 
em tempo de secas su. 

acinia, e talvez tão grande dis- 
deste: modo se .consigão mais cer- 
do Cunene, « da Contracosta, 

um. dia Gr» convEnien- 
sta de alcançar 
noticias. daquel- 

mais facil, desembarcando em Ca- 
ar aqueila: Libata, como mais 
para a parte mais austral do 

Cunene. N emos he digno de pondera- 
são, que"; recita Libata” não pôde estar 

o Paiz do Monotupa , hum e 
vizinho do vio de Sena: as 

Dies, e uiros pedaços de cobre, que ser- 
m de ornato aos habitantes, e que lhes vera 

Humbi ; são huma d mmonstração. da vizi- 
2, assim do Humbi, como vio Cus 

O cobre, ea abundancia Abadas , 
Elefantes, por estes paizes, são tres ar- 

ade importencia, e que valerião 
de sc estabelecer por aqui huma 

jo brando destes povos não con- 
estabelecimento ; e este mes. 

(37) 

icando” docilidade “de 
Fr, que elles scrã 

oà qual civilisação, 
dura lhes procure 
adquirir a a 
ovos de Hema, | 
zil, jais commodo , 

es hão este artigo 
dos Mohumbis, E 

s Canhamenas, que 
mo tambem manill de É 

por hum siste 
e de equidade , 

breve espaço, ha 
fusão o muitfim, 2 

aly cobre, 
grande valia ; e 
tar estes miseraveis da spa 
quistar mais hum povo ao Ch 
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POLI 

Prospecto desta Obra 
das Leis, Decretos, Edit 

se nesta Corte; o que até ag 
Fio), reservando para este Ju 
to de' quantas se honv 

s corrente anno, À este q  



neste Niº ,' dando. hutna idéa resumida 
mesmas s 

21 de Janeiro de 1818 

+ que explica o paragrafo segun. 
i de 28 de Abril de 1809, de- 

a isenção de direitos valli fa. 
nda sóment generos fa- 

e, estabele- 
s Ordens, ou Pro- 

do Commere 

probi- 
declarando 

por Aviso: da Secre- 
é Negocios do Brazil de rr 

mez Celerminára que as licenças pa 
cortes fossem concedidas por aquel- 
l 

12 de Feversira dé 1313. 

Decreto, “que declarando o de:sete dé No- 
3 passado + Ordena que os pre. 

to Intendente (Geral da Policia, 
ato de partes, cujas culpas for- 

sido remettidas gos 'respecti- 
e & sua Ordem se tenitão 

6) 

lavrado os Assentos do costumé; sejão 
em virtude das Sentenças, em que forem 
gados livres, sem. dependencia de 

o do mestno Intendente 

16:de Fevereiro de 

Decreto, q isenta OS 
que Geral da 
pedidos d; 

estende 
1€t Sue para o Tuturo 

se no Brazil. 

19 de: Mar 

Decreto, que co 
vamente conpregadas no serv 
Curtas de Jo ta C 
delias os Privilegi 

ncedidas 
boa pelos 

+ de Abril, 

Decreto, que approva o plano de É  



“U8o) 

“Cirurgia, oferecido por Manoel” Luiz 
Alvares de Carvalho, Medico Honora da 

amara de S. AvR,, e Director dos Estudos 
ja e Medicina nesta: Corte. 

Como este plano, como hum estabelei 
y erarios pertence á nossa empreza , 

pialo-hemos heimente. 

Estudos de Cirurgia, 

K. 

E matriculados no 
pameiro « 1 irgta o, devem 
saber lers e “escr eetamente, 

Bom sera 
e. Ing 

ja primviras 
esundo “ano , 

que entendão as lingoas Fran- 
esperar-se-ha pelo cxa- 
“primeira matricula do 
“da Ingleza,, até à do 

ML, 

O Curso completo será de cinco anhos. 

A 
No primeiro aprende-se a Anstoniia em 

geral até ao fim de Setembro, e desc + 
até seis de: Dezembro ensinar-secha Chi 
Pharmaceutica, e p conhecimento dos 
necessarios, à Materia Medica, 
applicaçoens ; 
guintes, 

tg 

mpo 
Ca 5 

gem 
e Cirurgi Er 8 

O que se fepetirá nos annos 

VI, 

Todos os Estudantes assistirád « 
Enciro anno ao curativo, w qual 5 
sete horas até ás pito e meia da 
dahi até às dez, ou ainda mais, 
po das liçoens, da Anatomia, e de t 
do for precizo. E 

H PVELs 

No segundo anho repete-se “aquelio 
do com à explicação. das entranhas se 
partes necessarias á vida humana, isto 
»hysiologia; das dez horas até às onz 
uartos da manhã, e de tarde se c 

RAVE, 

Aqueles Estudantes que ou soub 
tim, ou Geometria, signal que o seu espiri- 
to está acostumado a Estudos, matricular-se- 
bão logo pela primeira E neste segundo an- 

em" La- 

GBENTET g ursa en  



e nenhum outro o poderá pertender, pore 
não he presumir que tenha os conhe. 
os, arios. para o exame. das mate- 

«do se; ) -anno; O qual, como. outros 
er Ê es deste Cursos Van será. 
blicau a 

cd it yu 

Deste segundo anno por diante até ao 
vitimo havera Sabatinas, e todos os mezes 
Dissertação em lingoa Portugueza. 

x. 

No, terceiro. das quatro da tarde até. às 
seis, dará hum Lente, Medico. as liçõens de 
Eiygiene, Etiologia, Paibologia, ETA 

E 

são pi no hai Feri 
fes nas, Pnet 3: Mas 
las os 

No quarto instrução 
tações das sete horas até ds oito e mei 
nhã, e às quatro da tarde lições 8 
da. Arte. Obstetrícia, IPA “ 

ER o 

(88) 

até às onze da manhã , “e áscinco da tarde ha. 
verá outra vez assistencia ás o es do quarto, 
e á Obstetrícia, 

E Sie 
Neste anno depois do exame podem haver 

a Carta de Approvado em Cirurgia. 

XV. 

A'quelles porém , que tendo sido approvador 
plenamente em todos bs anr y 

vo frequentar o quarto e puro 
rem os exames com distir 
nova graduação de F 

“RV. 

Os Cirurgiões Formados 
rogativas seguintes: 1.º Pref 
Partidos nos que não “tem esta con 
0,2 Pederãd “por! Virtude edas sués U 
fodas as enfermidades, onde não 
a Serão desde logo m 
Colegio Cirurpico , é COppositores 
res destas Escolas, e das que se 
tabelecer nas Cidades da Bahia e 
em Portugal: 4.º Poderdó todos a« 
se enriquecerem de principios, é prai 
to de fazerem os exames , “que 205 Me 
feterminão, chegar a ter a Formatura, «9 

Grão de Doutor em Medicina.  



é 84) 

mM VIE, 

Os exames são os dos preparatorios , as dos 
annos lectivos ; as Conclusões Maguas, e Dis- 
sertações em Latim, E 
“Palacio do Rio de Janeiro em o prisheira 
de Abril de mil oitocentos e treze, $. 

Conde de Águiaro 

Bi de Abril de abaz. 

| Alvará com força de Lei, pelo qual, 
plificaudo-se a publica administração , he ex-, 
tincto o Tribunal da Junta' dos tres Estados , 
passando. para o Conselho da Fazenda : 
pecção sobre os restos dos Direixos/Reacs, q 
ainda. estavao à seu cargo, e para o Cons, 
lho da Guerra imteiramente: a Inspecção: das, 
Caudelarios; concedendo! aos Deputados, Fis- 

cal, Secretario , e mais Ofhcides da extinta. 
- metade dos Ordenados. ne pescelsião 
tanto não forem nr nas 
do Conselho da Fazenda, send 

€ necessarios, ] va 
19 de Maio. 

Alvará com força de Lei, que estabeteca, 
éro certo de Ministros. efectivos na Cas 

da Supplicação, e Relação € Casa do Porto; 
a saber sessenta na primeira, e quarenta e cin- 
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<o na segunda, alem do“ Olianecller : ext 
duas Casas de Aggravos s reduzindo aa 
ze e duas varas da Correição do Civel d 
Corte, ficando sómente d & igualmeme 
tingue a Commissão das dividas preteritas, cre 
da pelo Decreto de onze de Qunbro 
setecentos e sessenta e seis; augmenta as Al. 

gadas com mais duas partes do que se acha no 
Alvará: de vinte e seis de Janeiro de 4 
centos e noventa e seis; ficando por ex 
dosbens de raiz de 2506 reis reduzida 

Tabeila do Regulamento das Alçadas , q 
vem observar daqui em diante 

Para excluir a Revista nos bens de 

Nas Causas sentenciadas em hama 
ou duas Instancias, de 

, É Raiz 
Moveis 

Corregedor do Civel da Corte c 
do Porto 

Raiz 
Moveis 

: E Penas 
Relação do Porte 

Raiz 
Moveis 950000  
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Corregedores das Comarcas Raiz. Rejooo 
Civel da Cidade de Lisboa | sob i 

io de India e Mina Moveis sogjõon 
der das Capellas e Res) + oo rtp 
seiduos Oia 

Ouvidor da Alfandega 
Penas > t2doco 

RE Raiz: - q2grodo 
y Moveis sogipoo 

ta à Penas Ipgjodo 
Quividores das Comarcas Í ” 

Raiz 32d900 
, ' ROGhO0O 

| no Tagjooo 
Juizes de Fóra das Terras da ; 

Coroa 
Raiz “| tég000 
Moveis sogãooa 

Us AA Penas * Gijooo 
Tuizes de Ovrphãos desta Cidade, ERC 

e juizes dos Orphãos de Fóra od 
f oi dt ; Raiz | ródiooo 

Pas “Moveis 2095000 
f - Penas | bdgooe 

Palacio ido Rio de Jansiro em trezé de 
hiaio de mi! vitocentos e treze. - 

Conde de Aguiareo o: 

NECROLOGIA, 

Russia perdi hum) dos seus fôme 
distinctos, e à honra do seu cleto , 

ilustre Platon ,' Metropolitano: de Moscow 
de Kalomua. Este homem, eslebre: morreu 
idade de 75 annos. Deixou obras, que fori 
mais de 20 volumes. Podas allas aj 

huma unção rara hum grande talento 

suadir e de mover, e muita Força de 

ra: com muita doçura - debaixo do exteriá 

mais simples, Ellus fazem epoca oa eloquens 
eia do pulpito, da Russia, Eltas sobrevivérão 
tempre 20 teu author, como as suas virtt 

Elle tinha todas as de hum sabio, him 
pastor; hum verdadeiro Christ 
feiror e o amigo de Bumanidade, 
à sua patria, 

: jm, 0 Courier de 

Sua Alteza Serenissima Madáme ! 
de Condé morreu a 28 de Março 
horas da noite; de huma enfermidade , 
durou poucos dias. “Fi & idade 75 ar 

Sur Alteza Real Augusta 
Brunswick, depois de huma breve infenni- 

dade , fulleceu esta noite; entre as q € às 1 
em sua caza em Hanover=square, 
de sentimento de toda a Real Família.  
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* Mondres 6 de Abril v 10 

vB restos de-S. A, R. a Duqueza) de 
Brunswick forão enterrados quarta Feira passas da no cemiterio da Capella de S.. Jorge em 

No dia precedente os obreiros que 
é cemiterio descobrirão dois 

eaixoens antigos, hum de chumbo e outro de pedra, Hindo o Principe deGalles quinta feira. a Windsor, lhe: pedirão as suas ordens, 6 elle mandou Fegistrar os caixoens antigos em 
sua presença. Sir Henry Halford, hum | dos medicos do Rei, desceu ao cemiterio. “com 
S.A. R.Abriose o caixão de chumbo, & achou-se hum corpo coberto: de encerado 3 descobrio-se com “cuidado a cabeça é O rostos ese reconhecem o infeliz Rei Carlos 1 es; feiçoens parecião tão perfeitas como em vidas, Sir Henry Halord tentou) levantar o corpo, mas separou-se a cabeça, e se percebeu a fractura irregular dos golpes de machado pie parecia que a cabeça” tinha sido pegada com argamaça. O que acrescentou hum alto grão de interesse 2 este espectaculo -extraordinario: ; he que quando a Cabeça se separou do corpo, cahio na mão de Sir Henry. huma gota de hum fluido similhante a sangue; elle -Suppoem ue era sangue coalhado que o calor do ar lissolven. Sabia-se que o corpo do Rei mar= tir tinha» sido enterrado em Windsor » mas de huma mancica tão Secrcta que até o. pres, 
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rsehévia sabido: Gi sitido v€ 
de ba o craneo é as p 7 

ossos da de Henrique MIL, + 
bem. conser ' 

ria 

A falta de lugar noi 
jtsio  referira perd; 
tantas demonstr 

r tmais do que à verdac 
A Serenissima Senhora 1 

Anna, Jrman da Fidelissima R 
Senhora ; falleceus de' huma “dis 
des Maio: pelas 9 “horas da noit 
nos 7 mezesie Q diás-sÃs su 
rão- vivamente | sensivel a -sna 
branduras) affabilidade:, Rehy 
nhão ganhado os coraçeeas de 

iezes, ejem hum e autro 
titulos inauferiveis “ao amor, 
Posteridadesv À. sua singular 
dendo-se às tristes balitaçoens 
itando os garceres., acodindo aos di 

aroparando tantos desvalidos , 
imo campo aos mais bes 

e hum indelevel motivo 
funda. No dia 19 foi deposicado o 
Corpo no Coro, do Convento das 
de NS. dar Ajuda -desta »Qores:  



O Principe Regente N, S, tendo; o mais 
perfeito conhecit enta das eminentes qualidades 
se Sua Augustissiina “Pia, que fielmente em 
si Copiava, tinha por isso mesmo. ham mais 
aveltado quinhão mo publico sentimento, Depois 
das costumadas - demonstragoens , determinou 
fazer-lho: solenes exequias na tarde do, diaag 
e cem todo o dia 14º do corrente, o 

Eme oníto lugar démos a discripção desta 
fimebre Geremonia, «que seria inutil repetira 
Hum elogio eloquente, tecido por hum muito 
habil Ouador, evivoa a saudade de todos, e 
fer correr lagrimas verdadeiras, As virtudes 
tu Heroina Christã não bavião mister os tens 
eantos da eloquencia para produzirem aquellg 
níteito ; mas quando séria tais bem, empregas 
da 'a sua magica de que em desafiar à imitas 
ção de tão preclaras acçosns | aquellos «que 
talvez: pararião em estereis adiniradores ? Não 
cendo 0% intehito, apressar o tatu juizo sas 

» costa Oração; | que com tanta satisfação 
recitar, julgo todavia hum justo tributo 

haver expandido: estas pancas: pálavras. 

Obras pubitcndos nesta Corte no mex de Junho 
DA d E % E 

fo ao Anthor da Historia Geral da Tre vação dás Francezes: em Portugal: é da Rese “anração dese Reino, por Francisco de Bots j fio da Gala de 8, A. Roy ja Garção Stoekles, Fida 

Ma 1 de Campo: dos Reaes Exeróitos ; 

cio do Academia Real des fcieu t 
boa, e da Sociedade “Philusophica s 

4 sta Obrahe; composta: de o ( 

» que serve de Introducção sd 
ias reflexotns- sobre 0 sCspt 

rico; huma idéa dos objectos, E 
accupar o A: em toda sua) Obra 
revindicação da Memoria dous 
General, ea justificação da / 
das Sciencias, Gaslquer destes 
muito “cáro“a hum homem, eu 

correm parelhas, com Os sous) tarcnt 

agradecido emprehende om sal Es 

eXageranoeos , a primeira; e como: 

estimado « distineto por buma 
Sabios ; sustenta o decoro 
(pela primeira: vez) que 
Discipulo e de Amigo; Bjo prot 
cimento á gratuita estima, q 
Ellustre A. , não me: permitão 

meus: sentimentos, -receando , ser 
tanto eu não farei mais d 
rapidamente a materia, que: 
lidissimas Cartas. o 

Depois de indicar” na seg 
ções que se devem fazer vos fix 

Campanha ide 2801; E na g.* à 
Duque como Marechal General p: 

gamente os principios, que ser e 

operações, as uleas de! huma: plano ce  



(02) 
& os acontecimentos! da campanha!) de 186 . & que he “o assumpro das Cartas qua sã e Ga Na seguinte examina a conlucta do Duque Ma- rechal General: Tendo assim defendido a Me- 
moria- do Seu Amigo e do Semi Bamícitor ; e desabalado assim o seu cora ão , elle “volta as suas vistas 4 itademiz das ciências, examina o seu procedimento (e vinpaa do epilheto in. siscreto de corbo sem alma, Coneltida assim a Carta Bia emponha-se na gia em punir pela sua propria: honra, “mostraiido o seu: protedi- mento não sá) regular, masvaté' meritorio ,| pas Ja salvar 'a) sentença — Se ipsum deserere ditas Pissimm ee, A] 
147 Os documentos que accompanhão estas Car- tas são da raaior importancia para a Historia do: desgraçado “ comeco do secnlo “presentes (O As cauit pra cnganar-se, é de muio' 

Para engano, Merece hum cre- 
+ inuito principalmente porqne nos fcontecimentos , quê refer, pode dizer com verdades alça , da, 4 CAE AU que !iprel miserrima vidi, Eb quorum pars magno fai, 

Em esto persuadido “que nenhum futuro pcritor: podera “recusar “9 gou testemunho 60. ve restes Factos , que tanto! lugar hão de oceu- Re na Historiauo (07 CR ABRA AA As ádcas filosóficas espalhadas por toda a Pia, pureza da dicção, e a elegancia do 
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he segurão hum distinto loga 
que o faz de huma necessidado as 
conhecimento topographico anilitar 
a cellentes' considerações sobre a sua de 

nesta sentido | que o A. escreve apag: 
»» Os homens verdadeiramente de guer 

ades do-seu espirito, e pela ex 
nheçimenitos, derivarão destes me r 
as consequencias e reflexões que devem £ 

c-lhes q conhecimento. do Plano geral 
iexa mais adequado deste paiz. ,, Deste 

o Leitor instruido achará nesta Obra by 
indantissima de novos. co ç 

de vecntos, que 0 seu zelo possa pôr em pres 
tica 2 beneficio da Patria, 

Tal he o-conceito de hum ingento 
nhado pela tenuidade da suas: Ju 
sbas circunstancias pessóges em rela 
fazem mais encolhido que con ) 

Elogio Historico do Senhor D 
ourbor e Bragança, Inf 

ha e Portugal, Almirante Gene 
“inha Portigueza , composto e « 
10 Augusta Princeza a Senhora D, | 
reza , viuva do mesmo Senhor , por José 
Dantas: Pereira &e. , 

Muitos elogios havião appareci 
renissimo Senhor Infante, quer em pre 
quer em Verso, já recitados na Cadeira 
verdade , já escritos no silencio do. & 

faltava porém a minda exposição da  
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politica sto he iaidp'que fez, rtene. 
a alidade de ET General, 

Havia itaim “muito versado no exercicio: 
de escréver , r z Jarinente instruído 
de todas: 
e e 5 Ea io 

a beim dificil detconhece-lo, ain 
gue o seu nome não estivesse estampado 
pio pagina tém 29 pag» de texa 

E utide notas: emih outras se enconirão 
is noticias que Pserão. bem | interessantes 
quando o tempo houx agedo da nossa me- 
moria grande parte “do | ue “presenciámios, Em 
hum Sumário, gue precede o Ei : 
do hum golpe deixistapo seu 4 
o | rlgomodaria de bomb; A 

conceito” ide cada lição. que 
hor: by mesa jos anhos ide 1802 e 1863; 

assita como “dé redes e passos! da sua “vida 

privada. ! 
“No verso: Eh sto: se tê a Relegfo vas fora 

vas  navdes, que sahivão do Tejo em ag'de No- 
vembro de 1hosiiseus Comb ntes, e pas- 
angeiras mais :dotâveis: PULO fra 

a ndo “Ma a enc 49 Co 
Soenis crdenalas por + com oseu e. 
atuação no fim do ferido Nov êitoo o 

ing 

do Radgrtir $ 

pezar as yazoens daqu us: 
vio Este vem a ser 

annunciado ; ceu não pi 
escusar-me am este ingrato exame, “mo, qual 
sem embargo proc Rise com tada 3 moderas 
qão possivel.) »iblada 

fra hum probler 
haver hum: Jornal. À 
mas de hum. genio! mela 

dificulda les, que carregarião sob 
ltamente aj iSua têm: 

1 que 

de quem as ento 
a ceder “sómente 4 
julguei que.o ver- 

a o problema , era 
pór-me em prova, e o da minha queda 
o meu desengano, Eu anouncici a empreza, 
e entre pragas e agouros de homa parte, e 
elogios: e estimulos de ontra, caminhei cons. 
tante ao meushito, Venho consimmado 2 car» 
reita, eshe agora estabelecer hum argu- 
mento visto) e- a mmingoa dg taleatos,  



Co6) 
se a pobreza de. conhecimentos y' geo: desema 
penbo de ebrigaçoens, que. ey” considerava 
mais remotas, e que; fazem a parte: principal: 
das rinhas oecupaçõens ; se todos estes moti. 
vos juntos e eutros, Muitos que não são descos 
nhecidos aos Leitores, não ambaraçarão a pur 
biicação ide hum tal qual Periodico.; icoma 
sera elle impossivel à quem possue vas qualidas 
des que me faltão ,) e a quem talvez sobeja. 
pais tempo? Como não isahíria elle -perfeito 

mãos d'aquelles, que embebidos: na tarefa 
na-lo, não quizerão concorrer; 

nem qa huma linha, paraj a sua perfeição: 
Julgando por ventura aceelerar assim a sua 

nento decisivo pros 
patrioticos jintentes 

| que motivos tem embaraçado: este 
+ 30: Publico. Outras porém, insistido: 

e elle projecto que havião 
V COOperarão, | quanto em si era, 

para ilustração dos. seus compatriotas, eos 
seus nomes. honrando. de huma maneira distine: 
cta; ao Lista: dos Subseritores, acordará os 
outros do seu Jethargo. | ! RUuhE 

; Porém acaso desempenhei eu, comeu: fim 
principal? Jâmais. foi-o meu intento fazer 
huma obra perfeita. E como q poderia eu ese 
perar? Era sim o meu fito desafiar q applicas, 
ção dos estudiosos , excitar, .a emulação; das: 

queiles que podião ser nteis ; para que »opasg: 

q 

tando do imperfeito ao“m is completo, se f. 
zessem assim escritores, Pretende-los immedia. 
tamente irreprehensiveis he ignorar esta grada. 
ção dos nossos conhecimentos , ainda muito 
mais longa, que as dos actos moracs. Ora he 
evidente ; | que huns: não haverião to sem 
este incentivo, e outros deisarião no esqueci- 
mento as suas obras. Logo he avel que 
eu fiz hum: serviço util 4 Patria abalaa- 
gar-me a esta empreza. 

E com efeito, qual outro seria o meu 
proposito? Lembrar-se-há algu jo d 
do lucro? Não seria facil mostrar que « 
jámais podia ser o meu alvo? E 
accrescentei mais de cem pagina 
ajuntei q estampas ( não havendo prí 
alguma no Prospecto ) além das 1 
dificeis de compôr, e por isso 
diosas? O excesso da mão de o 
preço esperado , despezas extrao 
satisfazer em tempo determinad 
do Publico, e outras muitas, q 
-ido, me poem ao alcance de a 
desinteresse, Será o dezejo 
Por muito sensivel que eu seja à 
mento tão natural, eu seria loucas 
sumido, se ousasse confiar de meu 
tão vantajoso resultado, O fim por que me.tem 

guiado tanto, he clara e unicamente o que 
zer aus Veisos que tomei por epis 
wo entrarei agora. na sincera 

E  
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do meus defeitos: vale mais emenda-los: que 
publica-los, O tempo. he serapre o melhor: Mes= 
te, € os proprios estos são uteis a quem del- 
les; sabe aproveitar para cvita-loe, 

Q publico está já enformado da continuas 

minha emprezs baixo de huma fora 
a Os, que ultimamena 

os bido, nos posm em estado de 
vos a plena satisfação dos Leitores, 

99) 
Continvação do Estado: da athniosfira 

Dia Ther, 

1 
2 

3 
4 
5: 
6 

7 
8 

9 

Gruos 

Jumbo. 

Bar; Tempé 
demos AN mem, 

Pol, Vinte Mil. 

it; 

nebrina 

chuva 

chuvoso 
dito e denso 

nebrina 
claro 
chuvoso 
claro 
chuvoso 
claro 
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IN DA CE. Dia. : There Bar 
me mm, 

Graos Pol. Vinto Mk 
2s zo 18 “ge 
o 78 3º E ss o chuva Methodo de achar novas combinaçoen 

49 M ê 6 ciaro. letras para movos palavras ; «continuado 
ç k do N.º a? pag. 18 

Tempo. 

LiTrERATURA. 

PorsiTa. 

Poema, recitado no din dos amos de Su 
stade Fidellissima DD. MARIA 
88. + 

o inedita de Bocage 
los e Souza , então 

Desembargador 
rios, vao Filust d 

de Barja Garção Stoc 

O Retrato de Armia. 

AGRICULTUR 

Cultura do Café, Segunda Parte 

HistToORIA. 

Continuação das Memori 
Janeiro, para servirem à EU 
ta Cidade, 

& As su  



NS 
NAVEGAÇÃO “Cosa 

? sta vdos Assignantes. 
sbre as aerroraR de cima, 

rrecçoens. 

BOMRA FIA 

cras sobre Cado Negro, extrabidas dos 
Y mentos au 

A SERENISSIMA SENHORA IN 
| RIA IZABEL. 

Viagem do Doutor Fon 
da Sih 

SSIMA SENH 
DO BRAZIL 

Alexandre; Azaupar 
Anastacio ' Feliciano de Bastos 

, Antonio Alves de Arz 

PRO Ra de Aranjo de 

Leis promulga, $ é : “ ) DU k bs promuigados nesta Corte, io, Pra RaR ReaT 

dá io Homem d 
Necrol E 

Obras public netta Corte na, mem 
Funho. 

exão do Redactor, 

do' Estado da alipnosfera, 

canjo de Macona. 
red Bat 

Antonio José da Silva Panleti, 
Barão de S. Lourenço 
Barô Rio Seco. 
Bento da Silva Li  



Bernardo Carneiro Pinto ' de À! 
Berdarno da Costa Pacheco. mM 

nardo Duarte dos Santos, 
iiott teca Publica da Babia. 

ispo Capellão Mér. 
millo Luiz de Rossi. 

zmills Mertins Lage. 
Candido Lazaro de Mo 
Corlos Antonio |) pion. 

emente Ferreira França 
Conde dos Arcos, 
Conde, de Belmonte 
Conde. de Coparica, 
Conde Cavalleiros, 
Conde das Galvêas, 
Conde de Linhares. 
Condeça de Linhares. 
Conde da Palma, 

nde da Ponte, 
Diogo Duarte Silva. 
Diogo Gill. 
Diogo de' Toledo Ordonhes.” 

ves Branco. 
rges de Barros, 

arval bo de Sá, 2 ex. 
Estados Unidos. 
rte, 

de Abreu, Barreto. 
Alberto Rubim, 
Antonio Demichellis, 
Bibiano de Castro, 

3055) 

Francisco de Borja. Garção Stockler, 
Francis Ferreira: Machados 
Francisco Gameiro Pessoa, 
Franeisc o Galli. 

pres de Araujo Bastos. 
José da Cunha. 
José Ferrçira Rego. 
Lemos. 
Lobo, 
Lopes de Araujo 
Luiz Saturnino. 

rancisco Miguel da Ee Mello, 
d x 

Fa esquita. 
Roza. 
Xavier Pires, 

e Banckenhagem 
r Marques, 
ncio José Maria, 

nerme Harrison. 
Tesipo de Mello Palhares. 

o Francisão de 

João Eira a ER Ze 
João F Perreira da Costa Sampaio. 
Fr. João da Graça, 
João Gomes Duarte, 
Joá» Gomes de Oliveira e Silva. 
João José da Cunha. 

Foãa fosé Ferreira de Souza 
João Lopes Baptista,  



( nos ) o 
se Luiz Borelho, Ros oão Marquez Vieira de “Araujo Perei 
je es re A de “Araujo Pereira. 

vão Miguel da Silva. 
João Pintos. 
oão Ricardo, .. 
vão Rodrigues de Brito, 
oia Do da Costa. 
cão Rodrigues Pereira i 

João Soares de Oli Pr o Joaquim Antonio Alves, 
Joaquim Ignacio Moreira Dias. 
Saquim José Ferreira Revo, 
oaquim José Marquez, - 
oaquim ge de Souza Lobato, esgota EA Queiroz, 

asidoro Manoel Franci E bai criado isco Ferrugento, 

José Antonio de Oliveira Guimarães José Bérnardes de Castro. ' José Bernardes de Campos, 
José Bernardes Moreira. 

é Caetano Lima. 
é Costa de Resende. 
Fernandes Fioueiredo. 
Gomes Morel Salgado, gado. 
Gomes Puppe Correia. 

e à cg dd 

Pinto Botelho Mosgueira, 
Lopes da Silva e Carvalho, 
Lisboa, 

rada Furtado de ? 
ds 

Luis Joaquim dos Santos Marrocos, 
Luis Prates Almeida e Albuquerque, 
Manoe! Antonio Cardozo, 
Marvel Bernardes. 
Manoel da Costa Pinto. 
Manoel aquim de Azevelo. 

lanoel José Campos Porto. 
Manoel José da Lima Braga. 
Manoel José Pereira Mai 

el Luis Alvares de Carvalho, 
anoe) Pereira Blanchart. 

Manoel ouza Coutinho. 
Manoel Theodoro da Silva. 
Manoel Vieira da Silva, 
Mariano José Pereira da Fone 
Marquez de Borba. 
Marques de Torres Novas. 
Martinho Grossmane  
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Martiniano José de Andrade e Silva. - 
Manoel Ignacio de Sampaio, * + 
Nicolão Viegas de Proença. a 
Paulo Fernandes Vianna, 
Paulo Martins e filhos em Lisboa 3 36:€X. - Pedro: Francisco Xavier de Brito. 
Pedro Maria Colona. 
Rainaldo José.da Silva. 
Roberto João Damby. 
Rodrigo Pinto Guedes, 
Simeão Estellita Gomes da Fonceca. 
D. Thereza do O” de Almeida de Mello e Castros 
Thomaz Gonçalves. 
“Thomaz. José de “Aquino Pereira. 
Fr. Tiburcio José da Rocha. 

N. B. Dos Assignantes de fóra da Cidade não sabemos todos os nomes » mas da-los-he- mos nos numeros seguintes á medida que che- garem ao nosso conhecimento. 
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